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DOSSIÊ: II SIMPÓSIO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Organizadores do II Simpósio e deste Dossiê:  
Rosângela Schwarz Rodrigues – CIN/UFSC 
Francisco das Chagas de Souza – CIN/UFSC 
Raimundo Nonato Macedo dos Santos  - CIN/UFSC 

 
 

II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica - relato 
 
 

 
O II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica foi realizado nos dias 5 e 6 

de maio de 2008 no Auditório da Reitoria da UFSC, tendo como foco 

potencializar as discussões acadêmicas e teóricas em torno de ações e 

políticas relacionadas ao implemento da Comunicação Científica no país, em 

especial na modalidade eletrônica. O evento contou com a contribuição de 

pesquisadores interessados no tema, da Ciência da Informação e de outras 

área (programa no Anexo A). Na oportunidade, o evento proporcionou um 

fórum privilegiado para as discussões da própria instituição, além de ser o 

momento em que se realizou o lançamento do portal Periódicos UFSC, com a 

presença dos editores de várias revistas científicas da universidade. 

A primeira mesa-redonda, intitulada Organização Institucional e Estruturas 

Contemporâneas de Comunicação Científica, realizada em 5 de maio, 

contou com a presença das professoras: Dra. Ida Regina Chittó Stumpf, 

professora titular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, coordenadora 

adjunta da área de Ciências Sociais Aplicadas da CAPES; pesquisadora do 

CNPq e participante no Grupo de Trabalho Produção e Comunicação de 

Informação em Ciência e Tecnologia e Inovação (CT&I) da Associação 

Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) e 

da Dra. Sueli Mara Pinto Ferreira, livre-docente da Escola de Comunicações 

e Artes da Universidade de São Paulo, que atua junto ao Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação na linha de pesquisa Design de sistemas 

virtuais centrados no usuário e é Avaliadora científica de várias revistas 

nacionais e internacionais. A mediação da mesa foi realizada pelo prof. Dr. 

Emir Suaiden, diretor do IBICT. O debate realizado contribuiu para a 

compreensão do panorama nacional da comunicação científica. 

 

http://www.periodicos.ufsc.br/
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A cerimônia de lançamento do portal Periódicos UFSC contou com a 

presença de autoridades da UFSC e dos editores dos periódicos que tiveram 

suas edições também lançadas nesse dia. Os depoimentos dos editores das 

revistas Zero a Seis, Esboços, Revista Contemporânea de Contabilidade, 
Intertesis e Ponto de Vista, no momento em que as revistas por eles dirigidas 

eram disponibilizadas no sistema com transmissão no telão, possibilitou 

demonstrar efetivamente o funcionamento da plataforma SEER [Sistema 

Eletrônico de Editoração de Revistas] e o envolvimento dos editores no 

processo.  

A segunda mesa realizada no dia 5 de maio, intitulada A Comunicação 

Científica no Brasil: Estratégias de Diálogo Científico em Âmbito 

Internacional contou com a presença dos professores: Dr. César Zucco –  

professor titular do departamento de Química da  Universidade Federal de 

Santa Catarina, Diretor de Pesquisa Científica e Tecnológica da FAPESC; Dr. 

Roberto Carlos Pacheco – Professor Adjunto da Universidade Federal de Santa 

Catarina, onde coordena o Programa de Pós-Graduação em Engenharia e 

Gestão do Conhecimento, autor de 42 softwares, sendo 11 com registro e 

outros 34 itens de produção técnica e  Dr. Raimundo Nonato Macedo dos 

Santos – Professor Adjunto do Departamento de Ciência da Informação da 

Universidade Federal de Santa Catarina, avaliador do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) e bolsista do CNPq. Essa mesa foi 

mediada pelo Prof. Álvaro Toubes Prata – Reitor nomeado da UFSC, ex- Pró-

reitor de Pesquisa e Pós-graduação da UFSC, ex-Presidente do Fórum 

Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação das Instituições de 

Ensino Superior, agraciado com a Comenda da Ordem Nacional do Mérito 

Científico.  A mesa tratou de diversas questões relacionadas à comunicação 

científica digital, ferramentas para portais, recursos para bibliometria e 

cienciometria e custos para a produção de periódicos.  

No dia 06 de maio de 2008 foi realizada a mesa redonda intitulada A 

construção de Portais de publicações periódicas científicas pelas 

universidades brasileiras: repercussões para a comunicação científica. 

Contou com a participação dos professores: Ari Lazzarrotti Filho – Coordenador 

do Portal de Periódicos da Universidade Federal de Goiás; Maicon Tenfen – 

 

http://www.periodicos.ufsc.br/
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Coordenador do Portal de Periódicos na Fundação Universidade de Blumenau; 

Suely de Brito Clemente Soares - Coordenadora do Portal de Periódicos na 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – Campus de Rio Claro; 

Angélica Miranda - Coordenadora do Portal de Periódicos da Fundação 

Universidade de Rio Grande e Ursula Blattmann - Coordenadora do portal 

Periódicos  da Universidade Federal de Santa Catarina. Essa mesa foi mediada 

pelo Dr. Valdir Soldi - Pró-reitor de Pós-Graduação da UFSC, Professor 

Associado, atuando como pesquisador e orientador nos Programas de Pós-

Graduação em Química e Engenharia e Ciência dos Materiais da Universidade 

Federal de Santa Catarina. Foram apresentadas as especificidades de cada 

instituição e relatado como os portais de cada uma dessas universidades foram 

criados, qual sua posição no organograma da instituição e os tipos de serviços 

prestados aos editores. 

A reunião com os editores da UFSC, prevista para o último turno do evento, 

contou com a presença de um quinze editores de periódicos da Instituição, bem 

como de estudantes-bolsistas, que estavam atuando nesses periódicos. 

Também estiveram presentes os professores de Departamento de Ciência da 

Informação, os estudantes-bolsistas do portal Periódicos UFSC, dirigentes da 

Biblioteca Universitária e da Editora da UFSC. A discussão realizada com a 

participação dos editores possibilitou a elaboração de documento que aponta 

os encaminhamentos considerados relevantes para a continuidade e expansão 

dos trabalhos, conforme apresentado no Apêndice A.  

Consideramos que a opção de se realizar um evento gratuito se mostra 

coerente com a abordagem de acesso livre que é um dos pilares que norteiam 

o trabalho da revista Encontros Bibli, a qual teve a iniciativa do evento. Para 

viabilizar o Simpósio, houve o estímulo fundamental da Administração Superior 

da UFSC que cobriu as despesas de passagens aéreas e de estadia dos 

convidados, bem como a elaboração dos cartazes para divulgação, a 

confecção de crachás e a distribuição de pastas e blocos de notas para os 

participantes. O Simpósio contou também com o apoio do Centro de Ciências 

da Educação da UFSC. 

O envolvimento dos alunos do Curso de graduação em Biblioteconomia e de 

alunos do Curso de Mestrado em Ciência da Informação da UFSC foi 
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fundamental para o bom andamento do evento. A equipe responsável pelas 

inscrições e certificados atendeu aos pedidos de inscrições, entregou pastas e 

blocos e conferiu a emissão dos certificados para os participantes. Destaque-se  

a competente participação da aluna Bárbara Alessandra Ramos Dal Fabbro do 

Curso de Jornalismo da UFSC como mestre de cerimônias. O grupo 

responsável pelos palestrantes coordenou a emissão das passagens aéreas, 

hospedagem e refeições dos convidados contando com a preciosa colaboração 

dos professores do Curso de Mestrado em Ciência da Informação, do PGCIN, 

que providenciaram o translado e acompanhamento dos convidados. 

A divulgação do evento foi realizada em maior medida por e-mail para as listas 

dos próprios professores e alunos do Curso de  Biblioteconomia e pela página 

da UFSC, destacando aqui a excelente matéria da jornalista Alita Diana, da 

AGEMCOM/UFSC, que foi reproduzida nas páginas do IBICT, FAPESC, Jornal 

do SBPC e outros veículos. 

  

SUMÁRIO DAS CONTRIBUIÇÕES APRESENTADAS 

05/05/2008 
Mesa-redonda: Organização institucional e estruturas contemporâneas de 
comunicação científica 
Profa. Ida Regina Chito Stumpf  
Profa. Sueli Mara Pinto Ferreira - texto 
 
Mesa Redonda: A comunicação científica no Brasil: estratégias de diálogo 
científico em âmbito internacional 
Prof. Cezar Zucco  
Prof. Roberto Carlos Pacheco  
Prof. Raimundo Nonato Macedo dos Santos 
 
06/05/2008 
Mesa Redonda: A construção de Portais de publicações periódicas 
científicas pelas universidades brasileiras: repercussões para a 
comunicação científica 
Ari Lazzarrotti Filho 
Maicon Tenfen  
Suely de Brito Clemente Soares 
Angélica Miranda 
Ursula Blattmann 
 
Imagens do II SIMPÓSIO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
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APÊNDICE A 
 

a) Institucionalizar o portal de periódicos, com vínculo preferencial junto a Pró-reitoria 
de Pesquisa e Extensão através da criação de um Núcleo de Editoração eletrônica de 
periódicos científicos da UFSC. 
  
b) Garantir, por parte da UFSC, os recursos necessários para a continuidade e expansão 
de estrutura física, tecnológica e de recursos humanos para a segurança  operacional do 
portal. 
  
c) Encaminhar projetos para instituições de fomento para obtenção de recursos para 
atualização, manutenção  e expansão do portal: recursos humanos, tecnológicos e 
operacionais (infra-estrutura – hospedagem, backup com total segurança). 
  
d) Elaborar projetos para criar portal de revistas científicas financiado pela FAPESC e 
outras instituições de fomento. 
  
e) Organização de sistemas contínuos de editais para seleção de bolsistas para atuar 
junto aos editores, tanto demandados por cada revista, quanto demandados pela equipe 
de gestão do Portal. 
  
f) Destinar cotas de bolsas de extensão ou outra rubrica para o portal Periódicos UFSC.  
  
g) Padronização das horas registradas no PAD para os editores das revistas dos diversos 
centros e possíveis de registrar no Sistema da UFSC.  
  
h) Criação de uma rede de Editores das revistas Científicas das UFSC para troca de 
experiências, resultados, avaliações pessoais quanto ao uso do Portal Periódicos UFSC.  
  
i) Identificar junto ao SciElo a participação das revistas em outros portais de acesso 
livre, especialmente a questão da quantificação dos acessos.  
  
j) Oferta de cursos de indexação e de customização  das revistas para os editores das 
revistas. 
  
k) Estudar a viabilidade da criação de uma incubadora para a criação de novas revistas 
científicas  e revistas experimentais  com suporte técnico e operacional.  
  
A todos os editores presentes no portal Periódicos UFSC para conhecimento e 
assinarem o documento.  
  
 
Florianópolis, 06 de maio de 2008. 





Abertura do Simpósio  de Comunicação Cientifica







Apresentação dos trabalhos no Simpósio Brasileiro de Comunicação 
Científica





		Número do slide 1

		Número do slide 2






II Simpósio de Comunicação Científica


UFSC
(5 e 6 de maio de 2008)


A Comunicação Científica no Brasil: 
estratégias de diálogo científico em 


âmbito internacional


Fomento e financiamento às editoras científicas 
(universidades...) pelo CNPq e FAPs           







Sociedade Brasileira de Química - SBQ         
- julho de 1977 -


(desenvolvimento e consolidação da sociedade,
divulgação da Química e de suas relações, aplicações
e conseqüências para o desenvolvimento do país e
melhoria da qualidade de vida dos cidadãos)


No. de sócios: 3.600 (3.175 efetivos)


Revistas (periódicos):


• Química Nova (QN) – Quim. Nova
• Química Nova na Escola (QNEsc)
• Journal of the Brazilian Chemical Society (J.Braz.Chem.Soc.)







Quim. Nova 1978, 
vol.1, no.1


• Artigos originais, revisões,   
trabalho/artigo sobre educação   
superior e história da Química


• Português, Inglês e Espanhol


• Referees nacionais e estrangeiros


• 8 edições/ano (tiragem 
4.200/edição; gratuita para sócios)


• Editores (3), Cons. Editorial (16)







Quim. Nova 1978, 
vol.1, no.1


• Indexação: CA, ISI, Scielo  


• Versões impressa e on-line  


• Financiamento: CNPq e FAPESP


• Custo anual (atual):


270 mil (impressão + composição


+ diagramação); (380 mil) 







• Subsidiar o trabalho, a formação e a
atualização da comunidade do Ensino


de Química (estimular debate e 
reflexões sobre o ensino e a 


aprendizagem)
• Artigos originais
• Trimestral (em 2008) - (assinaturas)
• Editores (3); Conselho Editorial (14)
• Apoio (a projetos): CNPq
• Professores do ensino  médio/fund.    


(sócio) recebem gratuitamente
• Submissão on-line
• Versões impressa e on-line


Início 1995


• Custo atual (anual):


100 mil (impressão + 


composição + diagramação)







• Todos os aspectos da Química, exceto educação, filosofia e 
história da Química (artigos, comunicações, reviews e letters)


• Indexação: Science Citation Index and Expanded; ISI (1,1-1,3);
Chemistry Citation Index; Current Contents (Phys., Chem, 
Earth Sciences); CA; Scielo  


• Editores (6); Editores Associados (6)


• Conselho Editorial (11; 8 estrangeiros)


• 8 edições/ano - Inglês


Apoio: CNPq, FAPESP, MCT 


• Versões: online e  
impressa (1990)


• Custo anual (atual):


160 mil (impressão + composição  


+ diagramação); (270 mil)


• Tiragem/edição: 600 (assinaturas)


• Edições extras custeadas pelos  


interessados







Produção de periódicos científicos 
eletrônicos


“Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas”
(SEER)  


Customizado pelo ibict


Software livre – desenvolvido pelo “Public 
Knowledge Projetc” (Open Journal Systems), 


Universidade de Bristish Colúmbia


Desde 2004:
• mais de 800 pessoas treinadas


• surgimento de 370 revistas eletrônicas 



http://www.ibict.br/





“... ampliar a disseminação da produção técnico-
científica pelas IES e unidades públicas de pesquisa, 
obrigando-as a construírem repositórios 
institucionais para depósito da produção técnico-
científica de seus discentes e docentes, da graduação 
à pós-graduação”.


O acesso aos conteúdos a serem disponibilizados será 
totalmente livre e gratuito. O Ibict será responsável 
pelo armazenamento e oferta, na web, desses 
conteúdos/conhecimentos.


PL 1120/2007 (Dep.Rodrigo Rollemberg)



http://www.ibict.br/





“Apoiar e estimular a construção e  a 
manutenção de revistas científicas de acesso 
livre na internet”.


A comunidade editorial científica terá um 
ambiente de alta visibilidade, com as facilidades 
de gestão e manutenção de uma revista 
científica...


Incubadora de Revistas Científicas   
Digitais - INSEER



http://www.ibict.br/





Programa: Apoio à publicação de artigos que 
divulguem resultados de pesquisas (financiadas 
ou não pela FAPEMIG) desenvolvidas em 
instituições sediadas no estado de Minas Gerais 
em revistas indexadas no ISI ou no SCIELO.


Requisito do Solicitante: ter o trabalho 
aceito para publicação em revista indexada.


Limitante: US$ 1.000,00 por pesquisador/ano.



http://www.fapemig.br/index.php





• O apoio à publicação de periódicos é de caráter 
excepcional e proporcional à contribuição dos 
pesquisadores do Estado de São Paulo (periódicos 
veiculando trabalhos de pesquisa, inéditos e avaliados 
por pares, indexados, com padrão editorial definido).


Serão priorizados os periódicos de veiculação eletrônica 
no Scielo, financiado pela FAPESP.



http://www.fapesp.br/index.php





• O artigo tem de ser resultado de pesquisa apoiada 
pela FAPESP a ser divulgado em periódico internacional 
especializado com rigorosa política editorial (separatas, 
não). 


• O livro deve expor resultados originais e inéditos de 
pesquisa realizada pelo pesquisador 



http://www.fapesp.br/index.php





Produção e divulgação Científica e Tecnológica:


Apoiar a produção e a divulgação científica e 
tecnológica no Estado do Rio de Janeiro, por meio de 
livros, manuais, números especiais de revistas 
(publicações temáticas), coletâneas científicas, vídeos, 
CDs e DVDs.


Auxílio à Editoração:


Apoiar a edição de livros, manuais, números especiais 
(temáticos) de revistas, coletâneas científicas em 
qualquer tipo de suporte, vídeos, CDs e DVDs.



http://www.faperj.br/





- 2007 -
Apoio a Publicações Científicas


(Programa Editorial)


Termos de referência:


• Indexação pelo ISI (fator de impacto)


• Conceito QUALIS (internacional A...)


• Revista de Sociedade (abrangência)


• Conceitos dos Programas de PG (CAPES) 
afins







Apoio a Publicações Científicas
(Programa Editorial - 2007 -)


Grande Área              Projetos      R$ 


C.Agrárias      59 1.153.814
C.Biológicas       36 1.286.000
C.Saúde       61 1.331.000
C.Exatas e da Terra     23 593.500
C.Humanas            116 1.281.400
C.Sociais Aplicadas      30 363.000
Engenharias          30 490.888
Lingüística, Letras e Artes    15 126.550
Não informado 20                            400.287 


No. Projetos: 390 


(280 pesquisadores)


Total R$: 7.026.439,00


CNPq:CAPES = 1:1







O MCT e a difusão da ciência no Brasil


Departamento de Popularização e 
Difusão de Ciência e Tecnologia/SECIS/MCT


(Ildeu de Castro Moreira)







• Crescimento expressivo nas últimas décadas: maior presença na mídia, 
centros e museus de ciência,  eventos de divulgação etc. Mas ainda frágil e 
limitado. 


•Atuação restrita (embora crescente) de universidades, institutos de pesquisa 
e de organismos públicos. Pequena valorização acadêmica da atividade.


• Ensino de ciências e matemática muito deficiente na educação básica.


• Cobertura deficiente e freqüentemente de qualidade inferior nos meios de 
comunicação. Interfaces entre a ciência e a cultura freqüentemente ignoradas. 


• Raras atividades de popularização da C&T junto às camadas mais pobres.


• Necessidade de políticas públicas bem definidas. 


Quadro atual - Divulgação da C&T 







• Contribuir para:


•aumento da apreciação coletiva da importância da C&T no mundo 
moderno; 
•estímulo à curiosidade, criatividade e inovação; 
•diminuição da “exclusão do conhecimento”; 
•estabelecimento de uma cultura científica na sociedade.


• Promover a melhoria e uma maior atualização/modernização do ensino das 
ciências em todos os níveis de ensino. Ênfase nas ações e atividades que 
valorizem a criatividade, a experimentação e a interdisciplinaridade.


• Buscar maior presença da C&T brasileira nos meios de comunicação. 


• Estimular o uso e a difusão da C&T em ações de inclusão social e redução 
das desigualdades. Levar em conta a diversidade ambiental, cultural, étnica, 
etc.


Diretrizes para uma política de popularização da C&T







• Promover o aumento da participação na C&T de jovens de todos os 
segmentos.


• Estimular que as atividades de PC&T não se restrinjam às áreas de ciências 
exatas e naturais, mas que incorporem também as ciências sociais e humanas.


• Respeitar e reconhecer os conhecimentos populares e tradicionais. Proteger o  
meio ambiente e  o desenvolvimento sustentável.


• Estabelecer parceria em atividades de popularização da C&T com governos 
estaduais e municipais, outras áreas do governo federal, entidades de C&T, 
empresas estatais e privadas, universidades e instituições de pesquisa...


• Estimular e promover maior participação popular nas questões gerais de C&T.


Diretrizes para uma política de popularização da 
C&T







1. Apoio a centros e museus de ciência. Programa Ciência Móvel. 


2. Presença maior e mais qualificada da C&T na mídia. Parceria 


com TVs, rádios e jornais.


3. Colaboração na melhoria do ensino de ciências nas escolas: 


olimpíadas, feiras de ciências, concursos, material escolar...


4. Criação e consolidação da Semana Nacional de C&T.


5. Apoio a eventos nacionais de/sobre divulgação científica.


6. Apoio à formação de comunicadores em ciência. 


7. Valorização acadêmica das atividades de divulgação científica.


8. Cooperação com governos e organismos internacionais 


(MercoSul, UNESCO, OEA, Ciência Viva, Cyted, ...)


Linhas prioritárias para a PC&T – 2004/07 - MCT







...12) Chamada Pública para Conteúdos Digitais 
Educacionais na Internet [MEC e MCT, colaboração 
DEPDI-SECIS] – R$75.000.000,00 – 19 grandes 
projetos - 2007/2008. 


13) Edital para Divulgação Científica – [CNPq/DEPDI-
SECIS] – R$ 7.000.000,00 – 2007 – 1.200 projetos


Editais para divulgação científica –
2004/07







PACTI - 2007-2010 - Prioridades Estratégicas


I  - Expansão e Consolidação do Sistema Nacional de C,T&I


II  - Promoção da Inovação Tecnológica nas Empresas


III - Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em áreas estratégicas


IV  - C&T para o Desenvolvimento Social:


1. Popularização da C&T e melhoria do Ensino de Ciências


2. Tecnologias para o desenvolvimento social







• Incubação e manutenção de centros e museus de ciência 
(Brasília, Teresina, São Luís, Aracaju, Maceió, Ilhéus, Fortaleza,  
Florianópolis, etc.).
• Organização de encontros e oficinas sobre museus de ciência.
• Catálogo Nacional de Centros e Museus de Ciência.
• Participação no Sistema Gestor de Museus.


Apoio a centros e museus de ciência


4º Congresso Mundial 
de Centros de Ciência
2005 – Rio de Janeiro







Programa Ciência Móvel: Veículos com ciência itinerante


Pernambuco Pará


Rio de Janeiro


São Paulo


RGS







Parceria com MEC, IMPA e SBM


2005: 10,5 milhões de estudantes
2006: 14 milhões de estudantes


2007: 17,3 milhões (82%)
65%: escolas 


96%: municípios 


Feiras de Ciência: Febrace


Olimpíadas e feiras de ciência







Programa VerCiência


Cerca de 20  DVDs com vídeos de divulgação 
científica distribuídos gratuitamente


para todos os estados do país 
(Semana Nac de C&T – 2005/2007) 


e (alguns) no site da RNP/MCT


Programa OuvirCiência


160 programas de rádio de divulgação de 
C&T distribuídos gratuitamente para 


todos os estados do país 
(Semana Nacional de C&T – 2006/2007) 


e no site do MCT







TV e Cinema.


Ciência Vale a Pena







Q1a. Vou ler a seguir uma lista de assuntos. Por 
favor, diga-me se você tem muito interesse, pouco 
interesse ou nenhum interesse em cada um deles. 


Política


Medicina e saúde


Arte e cultura


Meio Ambiente


Ciência e Tecnologia
Esportes


Moda


Economia


Religião


Base: total da amostra 2004 entrevistas


Temas de 
interesse


1,84


2,52


2,15


2,49 


2,18 


2,25 


1,96 


2,38 


2,47 







Q5. Vou ler algumas frases para você. Para cada uma 
delas responda, por favor, com as seguintes opções: 


Meios de 
informação 
sobre C&T


Base: total da amostra 2004 entrevistas


Vê programas na TV


Ouve no rádio


Lê  em jornais


Lê  em revistas


Lê na internet


Conversa com amigos 


Assina manifestos, 
participa de manifestações 
ou protestos em questões 
de c&t


1,77 


1,31


1,57


1,54 


1,32 


1,50 


1,10 







Q3. Vou ler uma lista de locais ou acontecimentos públicos de
C&T. Por favor, diga-me se você visitou algum deles ou
participou de algum destes eventos ao longo últimos 12 meses.


Base: total da amostra 2004 entrevistas


Museu ou 
centro 
De C&T


Atividade 
da Semana 
Nacional de 
Ciência e 


Tecnologia


Biblioteca 


pública


Feira de 
ciências ou 


olimpíada de 
ciências ou 


de 
matemática


Museu de 
arte


Jardim 
zoológico, 


Jardim 
botânico ou 


Parque 
ambiental


Não 
visitou/  


Não 
respon-


deu


Espontânea, Resposta múltipla







Q4a. [PARA AQUELES QUE NÃO VISITARAM UM MUSEU OU CENTRO DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA]: Há alguma razão pela qual você não tenha 


visitado (últimos 12 meses) 


Não-visitação de museu/centro de C&T – Razões


Não tem tempo para ir


Eles não existem na minha região


Ficam muito longe


Não tem dinheiro 


Não sabe onde existem museus


Não está interessado


Não sabe


Outros*







Q9. A ciência e a tecnologia trazem mais benefícios ou mais 
malefícios para a humanidade? 


C&T: percepção de benefícios


Base: total da amostra 2004 entrevistas


Só 
benefício


Mais 
benefício 


que 
malefício


Tanto 
benefício 


como 
malefício


Mais 
malefício 


que 
benefício


Só 
malefício


Não sabe/ 
Não 


respondeu


Europa (Ciência):


Benefícios > Malefícios: 52%


Argentina (Tecnologia): 


Benefícios > Malefícios: 64%


China:
Benefícios > Malefícios: 72%







Q10b. Quais malefícios?C&T - Malefícios


Trazem problemas 
para o meio ambiente


(54%)


Redução de 
emprego


(43%)
Provocam o surgimento 


de novas doenças
(41%)


Produção de alimentos 
menos saudáveis


(32%)
Desenvolvimento de bombas 


nucleares/atômica
(5%)


Aumento das 
desigualdades


(21%)


Mau uso da internet/ 
tráfico de drogas pela 


internet
(3%) Escondem 


informações
(2%)


Prejudica o 
desenvolvimento/ 
crescimento das 


crianças
(4%)


Prejuízos para 
saúde
(2%)







Q23a. Quais? 


Base: total da amostra 2004 entrevistas


Q22. Conhece alguma instituição que se dedique a fazer pesquisa 
científica em nosso país? 


Conhecimento de Instituições







CIÊNCIA E ARTE


Cartola/Carlos Cachaça (1948)


Tu és meu Brasil em toda parte
Quer na Ciência ou na Arte
Portentoso e altaneiro
Os homens que escreveram tua história
Conquistaram tuas glórias
Epopéias triunfais
Quero neste pobre enredo
Reviver glorificando os nomes teus
Levá-los ao Panteão dos grandes imortais
Pois merecem muito mais
Vou querendo levá-los ao cume da altura
Cientistas tu tens e tens cultura
E nos rudes poemas destes pobres vates
Há sábios como Pedro Américo e Cesar Lattes. 







XOTE ECOLÓGICO


Aguinaldo Batista e Luiz Gonzaga (1989)


Não posso respirar, não posso mais nadar


A terra tá morrendo, não dá mais pra plantar


Se a planta não nasce se nasce não dá


Até pinga da boa é difícil de encontrar


Cadê a flor que estava ali?


Poluição comeu.


E o peixe que é do mar?


Poluição comeu


E o verde onde que está ?


Poluição comeu


Nem o Chico Mendes sobreviveu.







QUANTA


Gilberto Gil (1995)


Quanta do latim
Plural de quantum
Quando quase não há
Quantidade que se medir
Qualidade que se expressar


Fragmento infinitésimo
Quase que apenas mental
Quantum granulado no mel
Quantum ondulado do sal.
Mel de urânio, sal de rádio
Qualquer coisa quase ideal


Cântico dos cânticos
Quântico dos quânticos


(...)


Sei que a arte é irmã da ciência 
Ambas filhas de um Deus fugaz
Que faz num momento 
e no mesmo momento desfaz.







ALGUMAS CONCLUSÕES


• Interesse relativamente grande em C&T. 


• Maior interesse: Informática e novas descobertas em C&T.


• Consumo pequeno de C&T nos diversos meios de comunicação.


• Visitação a museus e participação em eventos: baixa. Exclusão social.


• Avaliação positiva do avanço da ciência no Brasil: estágio “intermediário”.


• Áreas mais importantes de pesquisa em C&T: medicina, agricultura,


energia.  


• Divisão social nas avaliações.


• Desconhecimento grande de cientistas e instituições locais.


• Ciência não é neutra. Importância da participação popular.







Vôo da réplica do 14 bis em Brasília (2006)


Brasília- Semana Nacional de C&T – 2006 















Conclusões / encaminhamentos:


As FAPs pouco financiam divulgação 
científica; preocupam-se com a popularização


da C,T&I.


• Resultados de pesquisas científicas e 
tecnológicas de interesse (pesquisa de ponta): 


publicação  garantida!







Necessitam  apoio e fomento:


• Áreas com dificuldade de publicar: impacto local ou, 


no máximo, regional. 


• Propostas inovadoras (diferentes das existentes), que


sejam abrangentes (não atreladas a um 


Departamento ou Programa de PG ou Instituição).







Necessitam  apoio e fomento:


• Propostas de melhoria do ensino: realidade nacional


(debates, reflexões, procedimentos didático-


pedagógicos que contribuam para a melhoria do 


ensino das diferentes áreas do conhecimento).


Ver QNEsc!







Discutir (FAPESC):


• Política estratégica de apoio à divulgação científico-


tecnológica de interesse do Estado (em    


consonância com SEER, INSEER e repositórios), 


exclusivamente por veiculação eletrônica.


• Difundir/praticar o jornalismo científico


(popularização da C,T&I).







Obrigado!


czucco@fapesc.sc.gov.br
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Resumo  
O desenvolvimento das TIC e as atuais formas de poder vigentes no ambiente científico, alteram 
substancialmente as estruturas contemporâneas da comunicação científica, o encaminhamento 
do fluxo informacional, as responsabilidades dos stakeholders e, obviamente, o próprio modelo 
de seu produto fundamental, qual seja o periódico científico. Traçar algumas considerações e 
questionamentos acerca dos novos papéis que devem ser assumidos (ou reassumidos) pela 
comunidade científica é o objetivo deste texto, enfocando especialmente as atribuições dos 
portais institucionais e/ou temáticos de periódicos. Para tanto, este texto recupera o surgimento 
das revistas científicas e seu papel primordial no seio da comunicação da ciência, buscando 
evidenciar a forte atuação dos pesquisadores. Aponta, também, a mudança de enfoque com o 
surgimento dos editores nacionais e internacionais e, logo a seguir, discute nova alteração no 
que se refere às responsabilidades científicas, com o surgimento dos movimentos internacionais 
OAI (Open Archives Initiative) e OA (Open Access). Conclui com sugestões sobre o papel dos 
atuais portais institucionais e/ou temáticos de revistas científicas, evidenciando novos 
compromissos a serem seguidos pela comunidade. 
 
Palavras-chave: Comunicação científica. Portal de revistas científicas. Publicações 
eletrônicas. 
 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação (TIC), em especial 
aquelas vinculadas ao ambiente digital, está alterando substancialmente as estruturas 
contemporâneas da comunicação científica, o encaminhamento do fluxo informacional,  
as responsabilidades assumidas pelos diversos stakeholders do processo e, obviamente, 
o próprio modelo de seu produto fundamental, qual seja o periódico científico. 


Paralelo a este avanço tecnológico, tem-se também a discussão das atuais estruturas de 
“poder” no ambiente científico e a reavaliação do papel de cada componente do 


                                                 
1 Palestra proferida na mesa redonda A comunicação científica no Brasil: estratégias de diálogo científico em âmbito 
internacional durante o II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica, realizado na Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC, Florianópolis, nos dias 05 e 06 de maio de 2008. Evento comemorativo ao lançamento do 
Portal Periódicos UFSC. 


Enc. Bibli: R. Eletr. Bibliotecon. Ci. Inf., Florianópolis, n. 26, 2º sem.2008 
 Dossiê: II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica, p.  1
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processo comunicacional, acelerando o processo de revisão e reformulação das políticas 
vigentes em ciência e tecnologia, tanto em âmbito internacional como nacional. Cada 
vez mais se torna atual e real a pergunta já formulada por Meadows (1999) “como é 
possível atender melhor às atividades de comunicação dos pesquisadores num ambiente 
tecnológico que passa por rápidas alterações?”. 


Traçar algumas considerações e questionamentos acerca dos papéis e responsabilidades 
que devem ser assumidos (ou retomados) pela comunidade científica brasileira, neste 
contexto, é o objetivo deste texto, enfocando especialmente possíveis atribuições que os 
portais institucionais e/ou temáticos de revistas científicas podem assumir no país. Não 
se trata de consolidar afirmações ou formalizar propostas, mas sim de iniciar reflexões 
sobre interpretações e possibilidades percebidas. Tais reflexões se justificam exatamente 
neste momento, quando se dá o surgimento destes portais em diversas instituições de 
ensino superior e em áreas específicas do conhecimento. 


Para tanto, este texto recupera o surgimento das revistas científicas e seu papel 
primordial no seio da comunicação da ciência, buscando evidenciar a forte atuação dos 
pesquisadores naquele momento; a seguir aponta a mudança de enfoque e atuação da 
comunidade com o surgimento dos editores nacionais e internacionais de revistas e, 
logo a seguir, aponta sua nova mudança de atuação e responsabilidade com o 
surgimento dos movimentos internacionais OAI (Open Archives Initiative) e OA (Open 
Access). Conclui com indicação de possíveis papéis a serem assumidos pelos atuais 
portais institucionais e/ou temáticos de revistas científicas no cenário científico 
brasileiro, evidenciando novos compromissos a serem seguidos pela comunidade 
científica. 


 
2 A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E O PAPEL DA COMUNIDADE 
CIENTÍFICA 
As significativas descobertas científicas ocorridas no século XVII apontam-no como o 
marco inicial da formalização da comunicação científica, em especial devido à criação 
da Royal Society em Londres e ao surgimento de duas revistas científicas: o Journal de 
Sçavans e o Philosophical Transactions. 


Segundo Weitzel (2005, p. 166),  


a criação da Royal Society (Londres), em 1662, pode ser um marco da 
concepção cartesiana de mundo em oposição à concepção aristotélica e 
católica, expressando novo paradigma  da ciência, no período das revoluções 
científicas. Trata-se de uma instituição que reúne as condições para 
institucionalizar os procedimentos seculares visando o estabelecimento de 
um sistema de comunicação da ciência, segundo os moldes sugeridos nos 
trabalhos de Francis Bacon”. 


Enc. Bibli: R. Eletr. Bibliotecon. Ci. Inf., Florianópolis, n. 26, 2º sem.2008 
 Dossiê: II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica, p.  2


Um destes procedimentos utilizados pelos cientistas foi a criação do modelo de revista, 
o qual perdura até os dias de hoje. Embora elas tenham surgido como um mecanismo, 
pautado na tecnologia da imprensa, para substituir a troca de idéias e a distribuição 
geralmente esporádica de folhas noticiosas e cartas manuscritas entre um pequeno 
círculo de amigos, as revistas logo se transformaram em algo mais formalizado, levando 
a implicações notáveis para a comunicação científica e ao desenvolvimento da ciência. 
Sua proposta primária foi, portanto, a troca imediata de informações entre os cientistas, 







veiculação ampla de novas idéias, documentação de opiniões e compartilhamento de 
resultados. 


Segundo Meadows (1999), uma das principais mudanças, decorrente do surgimento das 
revistas, foi a formalização do processo de comunicação científica, antes pautado 
fortemente na comunicação “informal” (que é efêmera e para públicos limitados). A 
comunicação formal (disponível por longo período de tempo e para público amplo) 
impacta sobremaneira o padrão de comportamento da comunidade, sua possibilidade de 
acesso, a formalização de sua produção e o registro da memória científica. 


Porém, tal mudança foi possível e plausível somente por conta da existência das 
sociedades (ou associações) científicas, isto é, de grupos de pessoas envolvidas na 
comunicação da ciência (tanto formal como informal), fornecendo informação sobre seu 
próprio trabalho a outras pessoas e recebendo de informações dessas pessoas, bem como 
na acumulação deste conhecimento e divulgação de forma durável e prontamente 
acessível. Neste contexto é que surge a célebre frase de Isaac Newton - se enxerguei 
mais longe foi porque me apoiei nos ombros de gigantes. 


Segundo Meadows (1999, p.9),  


“os membros da sociedade relatavam suas próprias pesquisas, organizavam 
demonstrações ou exposições, mantinham contatos e intercambiavam 
mexericos profissionais (sempre uma forma importante de consolidar o 
quadro de sócios). Muitas sociedades estabeleceram paralelamente um 
programa editorial. Assim, satisfaziam aos anseios dos sócios que 
almejavam tornar público seu trabalho, permitiam a não-sócios terem acesso 
aos trabalhos desenvolvidos pela sociedade e proporcionavam um registro 
que podia ser transmitido às gerações futuras”. 


Corrobora com esta idéia Vickery (1999), quando menciona que “durante séculos as 
sociedades científicas assumiram função vital na institucionalização do modelo 
científico, uma vez que têm o mérito de promover a educação contínua e mútua entre os 
pesquisadores, por meio de eventos, reuniões, publicações e criação de bibliotecas”. Ou 
seja, nos primórdios das revistas a comunidade científica estruturava, definia, 
implementava e gerenciava todo o processo da comunicação, desde o surgimento da 
idéia, até seu registro (seguindo normas por ela mesma definida), divulgação, 
distribuição, uso e reuso por meio de mecanismos de acesso controlados. 


Este modelo vai se formalizando e cerca de duzentos anos depois, por volta de 1892, já 
existiam 470 títulos de periódicos no mundo todo. As revistas científicas, visando dar 
maior credibilidade ao processo de comunicação, adotam desde seu início, o princípio 
de validação do mérito e do método científico pela comunidade. Para tanto, surgem 
regras e normas para a apresentação dos resultados de pesquisa, para a formatação e 
apresentação deles e, obviamente para sua respectiva avaliação. Quanto a avaliação, 
tem-se à posição assumida desde os primórdios, referente à revisão pelos pares 
(processo denominado atualmente como peer review ou sistema de arbitragem) que, 
segundo Pessanha (1998), surgiu em 1753 quando a Royal Society of London passa a 
responsabilizar-se formalmente pela avaliação dos textos publicado 


Com o passar dos anos, diversas mudanças contextuais, tecnológicas e sociais alteram, 
exigem e/ou geram adaptações nestas regras e normas, tais como: 


Enc. Bibli: R. Eletr. Bibliotecon. Ci. Inf., Florianópolis, n. 26, 2º sem.2008 
 Dossiê: II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica, p.  3







 melhoria no formato das revistas e artigos (por exemplo, nos títulos dos artigos de 
periódicos tornando-os mais objetivos do que os títulos dos livros, ou o 
surgimento de autoria e co-autoria e, até mesmo, a introdução do resumo no corpo 
do artigo); 


 surgimento de inúmeras associações (nacionais e internacionais) e em distintas 
áreas ou subáreas do conhecimento exigindo mais especificidade na produção do 
conhecimento e surgimento de revistas especializadas;  


 desenvolvimento do modelo de pesquisa e de formação de pessoal (formalizam-se 
as distintas modalidades de formação: graduação, mestrado, doutorado e assim por 
diante);  


 demanda pelas atividades de pesquisas de interesse do público em geral pelos 
meios de comunicação de massa (especialmente depois da 2a. Guerra Mundial),  
portanto, exigindo maior disseminação e agilidade na divulgação de resultados 


 ascensão da língua inglesa ao posto de língua franca científica promovida pelas 
editoras científicas internacionais (diferentes de editoras nacionais que se 
empenhavam em conquistar um público internacional para seus autores 
majoritariamente nacionais);  


 e em especial a explosão bibliográfica (década de 1940/50) levando ao surgimento 
da indústria de informação. 


Neste momento, o sistema de comunicação científica vigente é obrigado a se reajustar, 
buscando novas alternativas para aumentar sua eficiência tanto no que tange ao controle 
e avaliação, como a distribuição e disseminação do que está sendo produzido. A partir 
desta época, segundo Weitzel (2005, p.169) “aumenta-se o reconhecimento da 
relevância do trabalho cientifico (valor epistêmico), da  publicação em si como 
valoração dos que adotam as normas comportamentais de Merton (valor moral). E 
assim, o sistema de revisão de pares ganha conotação de controle social para atribuição 
desse reconhecimento como recompensa”. Autores como Le Coadic (2004), também 
comentam a distorção da função das revistas levando ao surgimento do lema “publique 
ou pereça” (década de 60). 


 


Com a indústria de informação, surgem as editoras internacionais que passam a assumir 
as atividades de edição, publicação e distribuição das revistas científicas produzidas por 
comunidade científica de diversos países. Este novo modelo de negócios aumenta 
substancialmente o número de títulos já existente. Conseqüentemente, gera uma 
necessidade de soluções ágeis e fáceis para melhoria do acesso frente a sobrecarga de 
informação, e ainda novas formas de valoração das próprias revistas visando estabelecer 
hierarquia entre elas.   


Como resposta ao primeiro problema proliferam os serviços de bibliografia 
especializada (index ou abstracts como são normalmente conhecidos) e, para o segundo 
problema, surgem os índices de citação (inicialmente pautado no modelo do Institute for 
Scientific Information (ISI), hoje ISI/Thompson). Esses novos serviços agregam maior 
acessibilidade e visibilidade à produção científica e, logo, passam a orientar e fornecer 
os parâmetros e os indicadores de qualidade vigentes e aceitos pela comunidade 


Enc. Bibli: R. Eletr. Bibliotecon. Ci. Inf., Florianópolis, n. 26, 2º sem.2008 
 Dossiê: II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica, p.  4







científica internacional até hoje, especialmente no que tange ao uso do índice de fator de 
impacto gerado a partir do estudo de citações. 


Com todo este aparato, as revistas se consolidam como um dos mais importantes canais 
de comunicação e divulgação do conhecimento científico e passam a servir de apoio 
fundamental a avaliação dos critérios de qualidade da área, dos resultados de pesquisas 
e, conseqüentemente, de quem nelas pubblicam. Esses critérios, subsidiarão, 
posteriormente, as ascensões profissionais dos membros da comunidade acadêmica, a 
distribuição de apoios financeiros a grupos de pesquisa, a definição de políticas públicas 
dentre outros.  


Segundo Guédon (no prelo), a revista passa a ofertar diversificados espaços para o 
exercício do poder:  por exemplo editar um periódico influente, participar do comitê 
editorial ou do corpo de avaliadores (referees) 


periódicos científicos passam a ser não somente órgãos de divulgação; eles 
também servem como plataformas de mediação. Cientistas que 
desempenham uma função nesses periódicos influenciam as maneiras pelas 
quais são selecionados os manuscritos apresentados. Eles também aumentam 
sua visibilidade e status graças ao trabalho que fazem: o simples despacho de 
artigos para examinadores implica a presença de uma forte rede que está 
sendo regularmente alimentada e reforçada por contatos sistematicamente 
renovados. Concorrer por um cargo editorial faz parte da concorrência no 
campo científico.  


Estabelece-se, assim, um sistema de qualificação e controle da ciência que passa a 
abranger tanto critérios nacionais como internacionais 


... o desenvolvimento de um sistema internacional de concorrência científica 
levou o campo científico a evoluir gradualmente para um sistema de dois 
níveis, sendo um nacional e o outro internacional. O nível internacional 
passou a atuar como o principal árbitro da qualidade, enquanto o nível 
nacional inclui misturas mais complexas de avaliação de qualidade com 
política institucional e, às vezes, a política pura e simples (GUÉDON, no 
prelo). 


 
O sistema internacional que emerge implementa uma reformulação da comunicação 
científica, agregando-lhe novos atores, reajustando e redistribuindo funções e atividades 
que acabam por impactar a política científica nacional de diversos países. A partir deste 
modelo, as grandes editoras internacionais assumem a responsabilidade da edição, 
publicação, distribuição, divulgação e disseminação dos resultados de pesquisas 
produzidas em diversos países.  Além de deter os direitos autorais do autor, as editoras 
se vêem às voltas de definir quais são as principais revistas e, conseqüentemente, de 
estabelecer seu valor financeiro. Portanto, impactando a comunidade acadêmica que 
deverá adquirir tais revistas para ter o devido acesso aos resultados de pesquisas ali 
publicados. 


Por outro lado, a editora assume a responsabilidade de garantir as melhores posições no 
mercado para suas revistas, providenciar sua inserção nos mecanismos mais 
qualificados de indexação e índice de citação e atuar no aumento do fator de impacto da 
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revista, constantemente, por meio de uma bem planejada campanha de promoção, 
divulgação e venda de assinaturas.  


A inserção de resultados em revistas internacionais, que façam parte do “core” 
identificado, é cada vez mais valorizada e incentivada nas políticas nacionais. Tal 
situação acaba por “engessar” o crescimento de revistas fora do padrão definido, em 
especial para as revistas de países em desenvolvimento, as quais dificilmente estarão no 
idioma e segundo as qualidades exigidas, inclusive no que se refere as temáticas 
desenvolvidas, a presença de autores estrangeiros e pontualidade na publicação 


Neste ambiente, percebe-se uma situação complexa onde o papel e a responsabilidade 
da comunidade científica parecem ficar limitados à pesquisa, produção e avaliação de 
resultados, ausentando-se do poder de decisão quanto às melhores formas de uso e 
divulgação destes mesmos resultados. 


Portanto, este modelo acaba por suscitar uma crise séria, atribuída a diversos fatores, 
dentre eles:  


 dificuldades financeiras - referente ao alto custo de assinaturas imposto pelas 
editoras inviabilizando a aquisição pelas bibliotecas universitárias,  


 problemas éticos - decorrentes da pressão para se publicar em revistas que 
façam parte do núcleo básico ocasionando falta de transparência no processo de 
avaliação e a mudança de foco da revista que passa a ser mais útil para auto-
promoção do que por desenvolver a ciência e, ainda,  


 concentração de direitos autorais nas mãos do setor privado - uma vez que a 
cessão deles às editoras inviabiliza a divulgação da produção nacional em seus 
países de origem, por exemplo.  


Todos esses problemas citados, acabam por diminuir a visibilidade e acessibilidade aos 
resultados de pesquisas. O surgimento da internet, da web e de suas tecnologias 
derivadas vem oferecer, aos pesquisadores descontentes com esse modelo, o ambiente 
necessário para a construção de propostas alternativas. Surgem assim dois movimentos 
internacionais: a Open Archives Initiative (Iniciativa dos Arquivos Abertos, doravante 
intitulado OAI2) e o Open Access (Movimento do Acesso Aberto, doravante intitulado 
OA3). 


 


3 MOVIMENTOS OAI E AO E A TRANSFORMAÇÃO DA 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
 
Segundo Ferreira (2007) esses dois relevantes movimentos – a Iniciativa dos Arquivos 
Abertos (OAI) e o Movimento do Acesso Aberto (OA) representam um marco na 
história da comunicação científica, pois oferecem respectivamente: 
                                                 
2 Maiores informações ver URL: http:// www.openarchives.org/ 
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 soluções técnicas efetivas, ágeis, econômicas e viáveis para que 
comunidades científicas reconstruam práticas e processos de 
comunicação científica, sistemas de gestão cooperativos, mecanismos de 
controle bibliográfico, preservação da memória, promovendo assim a 
consolidação de seu corpus de conhecimento.  


 suporte teórico e respaldo político que possibilitam e suportam a 
discussão sobre a disseminação ampla e irrestrita do conhecimento 
(principalmente aquele gerado com financiamento público); a 
legitimação e institucionalização de novos sistemas de publicação 
científica, a revisão das práticas associadas à concessão de seus direitos 
de autor aos editores comerciais, a transparência necessária no processo 
de peer-review e o compartilhamento público sem custos, dentre outras 
questões. (Ferreira, 2007, p. 142). 


O movimento OAI surgiu em 1999, liderado por um grupo de pesquisadores europeus e 
norte-americanos, com o propósito específico de repensar o processo de comunicação 
científica eletrônica. Trata-se de uma iniciativa para desenvolver e promover padrões e 
normas de interoperabilidade para facilitar a eficiente disseminação de conteúdos na 
Internet. O termo arquivo (archives) é entendido em sentido amplo como espaço 
controlado para o armazenamento de informações digitais, enquanto o termo aberto 
(open) se refere à arquitetura do sistema4, interfaces que facilitem a disponibilidade de 
conteúdos procedentes de uma variedade de sistemas. 


O movimento OA inicia-se em 2003 quando pesquisadores internacionais se reúnem 
para discutir as dificuldades encontradas pela comunidade mundial no acesso à 
informação científica, dando origem à discussão e elaboração de diversos manifestos 
internacionais conhecidos como Declarações de Budapeste (dez./2001)5, de Bethesda 
(abr./2003)6, de Berlim (out./2003)7, do Minho (nov.2006)8 além de manifestações de 
organizações internacionais não governamentais como a Federação Internacional de 
Associações de Bibliotecas (IFLA), Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) e outras.  


Trata-se de uma rediscussão sobre o papel fundamental da comunicação científica no 
que se refere ao papel social da ciência e da pesquisa, pleiteando portanto, formas para 
se disponibilizar à sociedade o acesso aberto9 aos resultados de todas as pesquisas 
desenvolvidas internacional e nacionalmente (em especial aquelas financiadas com 
dinheiro público). Trata-se, portanto, de uma estratégia que tem forte potencial e 


                                                 
4 Software open source – possuem seus códigos fontes abertos facilitando a implementação de 
alterações e adaptações de acordo com as necessidades e especificidades dos usuários.  
5 Declaração de Bethesda – URL://http://www.soros.org/openaccess/read.shtml  
6 Budapest Open Access Initiative/BOAI -  URL: http:// 
http://www.earlham.edu/~peters/fos/bethesda.htm   
7 Declaração de Berlim – URL: http://www.inist.fr/openaccess/article.php3?id_article=38  
8 URL ver URL: http://www.ibict.br/openaccess/  
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sustentação para a reformulação das políticas nacionais, principalmente nos países em 
desenvolvimento. 


Esses dois grandes movimentos internacionais se complementam na elaboração, 
desenvolvimento e implementação de políticas, estratégias, normas, regras e produtos 
tecnológicos que suportem todas as necessidades e expectativas da comunidade 
científica internacional no que se refere à produção científica. Inclui-se aqui, 
obviamente, a discussão da detenção dos direitos do autor de disseminar seus resultados 
de maneira diferenciada da situação vigente, bem como o acesso aberto e público aos 
resultados de pesquisas especialmente financiadas com recursos públicos.  


Ambos movimentos, portanto, podem e devem ser visualizados como uma retomada de 
posicionamento da própria comunidade acadêmica frente ao seu papel no contexto da 
comunicação científica. As propostas surgidas no âmago do OAI e do OA 
proporcionam e exigem uma revisão do fluxo da produção científica e uma redefinição 
dos papéis assumidos por todos os atores (stakeholders) envolvidos na cadeia de 
comunicação: pesquisadores, editores, editoras, bibliotecas, instituições de ensino 
superior, agências de fomento e governamentais. Além disto, reforçam e possibilitam 
também uma revisão dos critérios de avaliação utilizados e derivados do modelo 
existente de avaliação com base em revistas e no fator de impacto das mesmas, tendo 
em vista sua interpretação à luz da realidade e ambiência de distintas áreas do 
conhecimento. 


Conforme já mencionado por Meadows (1999, p.vii), durante seus estudos com 
pesquisadores de áreas de astronomia, história da ciência, biblioteconomia e estudos de 
informação: 


Os pesquisadores destas áreas vêem o mundo de ângulos distintos; suas 
idéias divergem quanto à natureza do que seja conhecimento aceitável, e as 
respectivas comunidades de pesquisa se organizam de modo diverso. Por 
isso, diverge o modo como lidam com a informação. As mudanças que 
afetam o mundo científico, em sua totalidade, não causam necessariamente 
impactos idênticos na comunicação das pesquisas em ciências e 
humanidades.  


Dizer que as áreas se organizam de modo diverso implica uma série de situações, dentre 
elas a observação de que a valoração e supremacia das revistas é possível no ambiente 
da ciência mas não necessariamente nas humanidades (onde elementos como livros, 
eventos, catálogos etc. também devem entrar no circuito de avaliação) e ainda que 
estudos bibliométricos (base para a análise de fator de impacto) são imprescindíveis, 
mas devem ser tratados com moderação, tendo em vista que o processo de citação 
também varia enormemente da ciência para a humanidade e que avaliações quantitativas 
não podem ser consideradas isoladamente. 


 


4 O REFLEXO DESTES MOVIMENTOS NO BRASIL 
No Brasil, como na maioria dos países, a avaliação da ciência se dá nos moldes citados 
anteriormente: pesquisadores e universidades são avaliados e supervalorizados a partir 
da publicação em revistas científicas indexadas em bases bibliográficas internacionais e 
com alto fator de impacto. Vale lembrar que esta métrica foi criada e proporcionada, por 
décadas, pelo Journal Citation Index da ISI/Thompson disponível no Web of Science, o 
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qual privilegia revistas americanas e que, até 4 anos atrás, somente incluía revistas 
publicadas em inglês e seguindo rigorosos critérios de qualidade (como conteúdo de 
pesquisa de interesse internacional e pontualidade na publicação dos fascículos, por 
exemplo).  


Portanto, a publicação em revistas estrangeiras sempre representou busca constante por 
imensa parcela de pesquisadores brasileiros, tendo em vista que pouquíssimas revistas 
brasileiras são indexadas por algum serviço de bibliografia corrente e menos ainda 
possuem fator de impacto. Exceto a área de saúde que conta com a infraestrutura da 
BIREME (Centro Latino Americano e do Caribe de Informação em Saúde), as demais 
áreas carecem de serviços apropriados e profissionais para indexação de sua produção 
científica. 


Assim, durante décadas a pesquisa produzida no Brasil (o mesmo ocorrendo nos demais 
países latino-americanos) viveu uma situação de grande desamparo, devido ao modelo 
aceito e valorizado pelas próprias instituições de ensino superior, agências de fomento e 
governo local.  


Com a evolução tecnológica e o surgimento dos movimentos internacionais (OAI e OA) 
mencionados, algumas alterações começam a ser observada no país. Pode-se afirmar 
que o início destas alterações, foi a proposta desenvolvida pela equipe da BIREME em 
parceria com a FAPESP (Fundação de Apoio a Pesquisa do Estado de São Paulo) e a 
OPAS (Organização Pan-Americana de Saúde) que iniciou o desenvolvimento de uma 
metodologia para valorizar a produção científica produzida nestas regiões, tendo como 
base o modelo vigente, ou seja, o processo de citação. 


Nasce assim, em 1999, o projeto SciELO (Scientific Eletronic Library Online) com a 
proposta de publicar eletronicamente os periódicos de saúde parceiros de sua rede, 
indexar suas citações, gerar os fatores de impacto e criar a rede científica e social 
existente entre as revistas e os respectivos pesquisadores brasileiros parceiros. Logo se 
segue a inserção de revistas de outras áreas além da saúde, mas sempre observando 
critérios de qualidade semelhantes aos utilizados em serviços bibliográficos 
internacionais. Finalmente, o projeto assume visibilidade internacional, com a 
implementação de Portais em diversos países da América Latina, Caribe, Europa e, 
atualmente encontra-se em estudos sua adoção na África do Sul10.  Em setembro de 
2008, o Projeto SciELO conta com 554 títulos de revistas em todo o mundo, sendo 
aproximadamente 217 títulos brasileiros. 


O modelo SciELO se encontra alinhado aos movimentos internacionais mencionados, 
ao OAI no sentido de que utiliza o protocolo OAI/PMH permitindo coleta ampla por 
provedores de serviços e, ao OA pois disponibiliza seu conteúdo para acesso público e 
gratuito, seguindo a “rota dourada” proposta por Steven Harnard (Harnard et al., 2004). 


Esta rota somada à rota verde, prescrevem os modelos de atuação para as revistas e 
respectivos editores propostos pelo OA, a saber:  


 a rota dourada (Gold Road) – se refere à proposta de que a implementação de 
revistas seja totalmente em formato aberto e interoperável, com acesso público 
garantido pelos editores; já a  
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 rota verde (Green Road) se refere à opção vinculada ao auto-arquivamento, ou 
seja, os editores das revistas aceitam que os autores possam depositar livremente 
UMA CÓPIA de seus trabalhos em algum repositório público de acesso aberto.  


No Brasil, têm-se as “duas rotas” sendo implementadas. A primeira, rota dourada, 
como já foi dito, com forte atuação do Projeto SciELO, mas também com outra 
importante iniciativa - o Programa SEER (Sistema de Editoração Eletrônica de 
Revistas) proposto pelo IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia). Trata-se de um programa para apoiar e aumentar a inserção das revistas 
nacionais no mundo digital e no modelo dourado, tendo como foco a promoção de 
revistas de acesso aberto e a capacitação da comunidade científica no que se refere à 
melhoria da qualidade de suas revistas. Para tanto, o IBICT customizou o software OJS 
(Open Journal System) da British Columbia University no Canadá, oferecendo suporte 
técnico e capacitação de pessoal.  Em setembro de 2008, 450 revistas brasileiras já estão 
registradas e utilizando tal modelo. 


Já quanto à rota verde, o Brasil também se encontra bastante avançado. 
Simultaneamete, está em tramitação o Projeto de Lei PL 1120, proposto pelo Deputado 
Federal Rodrigo Rollemberg à Camâra dos Deputados. Aprovado em primeira instância, 
este projeto traz as seguintes propostas: 


 é aconselhável que todas as IES, de caráter público, assim como as unidades de 
pesquisa,  construam seus repositórios institucionais, para depositar toda a 
produção técnico-científica de seus corpos docente, discente e de pesquisadores. 


 tal conteúdo deverá ser disseminado via a rede mundial de computadores, 
Internet, de forma aberta.  


 deve ser criada uma Comissão para definir Política Nacional de Acesso Aberto à 
Informação Científica. 


Caso este projeto de lei seja aprovado, o país será o primeiro do mundo a ter legislação 
própria e específica para o acesso aberto. 


No que se refere as estratégias tecnológicas, o IBICT já customizou e disponibilizou 
gratuitamente para a comunidade vários softwares específicos para  implementação de 
repositórios digitais (por exemplo, o Dspace do MIT e HP), de repositórios temáticos 
(por exemplo, o Eprints da Southampton University) ou repositórios focados em fontes 
de informações (por exemplo, o OCS/SOAC desenvolvido pela British University do 
Canadá para anais eletrônicos e o TEDE para teses e dissertações desenvolvido pelo 
próprio IBICT). 


Do ponto de vista técnico, várias ações de treinamento, capacitação, produção de 
material didático e mesmo uma ação junto aos reitores de diversas universidades 
brasileiras têm sido feitas para incentivar e fomentar o desenvolvimento de repositórios 
digitais para o auto-arquivamento. 


Com todo este suporte, o Brasil é um dos países com potencial para se tornar vanguarda 
em relação ao tema do acesso aberto. Deste modo, sem sombra de dúvida, podemos 
dizer que este país está caminhando a passos de gigante para a consolidação da melhor e 
mais apropriada disseminação e consolidação da ciência aqui produzida.  


Com base nestas iniciativas acima mencionadas, as agências governamentais e de 
fomento brasileiras (como em outros países) já adotaram formalmente os periódicos de 
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acesso aberto, inclusive incentivando sobremaneira sua implementação. A CAPES 
incentiva os editores explicitamente a utilizar o padrão SciELO, o Seer/OJS, ou ambos 
em suas publicações.  O CNPq, atuando via IBICT, disponibiliza gratuitamente o 
software OJS/SEER e todo o suporte já comentado anteriormente. E a FAPESP, via 
SciELO, inicia também um processo de abertura de sua tecnologia para as comunidades 
que queiram criar seus portais específicos. 


Inicia-se assim uma reação nas atividades das revistas científicas, uma busca do suporte 
da publicação eletrônica para garantir sua inserção no ambiente digital, além de uma 
revitalização no processo da comunicação científica, principalmente envolvendo as 
próprias instituições, as bibliotecas, os pesquisadores e até as agências de fomento. É 
neste momento que surgem os portais institucionais e/ou temáticos de revistas 
científicas, objeto de discussão desta reflexão. 


 


5  PORTAIS INSTITUCIONAIS E/OU TEMÁTICOS DE REVISTAS 
CIENTÍFICAS  
Conforme já mencionado, os papéis desempenhados pelo IBICT e da BIREME têm sido 
fundamentais no que se refere ao desenvolvimento de tecnologias, treinamento de 
pessoal e, mais importante, no esclarecimento da comunidade científica brasileira 
quanto ao modelo atual de comunicação científica, seguido de motivação para a segura 
inserção da comunidade de pesquisadores, editores, instituições de ensino superior, 
bibliotecas e sociedade nesse modelo. 


Como conseqüência, a própria comunidade científica brasileira inicia seu envolvimento 
nas atuais questões da comunicação científica reassumindo alguns dos processos 
esquecidos: a disseminação, a visibilidade e a acessibilidade da produção científica, 
buscando gerar mecanismos que garantam, preservem e melhorem sua visibilidade, uso 
e responsabilidade social.  


Neste contexto, surgem os portais temáticos – ou seja portais contendo revistas 
científicas de áreas específicas do conhecimento, e os portais institucionais – portais 
contendo revistas científicas publicadas por uma dada instituição.  


Tais portais podem estar utilizando a metodologia da SciELO11, como por exemplo: 
Periódicos Eletrônicos de Psicologia12, Portal de Revistas de Enfermagem13, Portal de 
Revistas de Odontologia (em construção) ou o Portal de Revistas da Universidade de 
São Paulo (em construção).  


Outros portais estão recorrendo ao software OJS/SEER, como por exemplo: Portal 
Univerciência – Revistas Eletrônicas de Ciências da Comunicação14, Portal de Revistas 


                                                 
11 A BIREME mantém o Portal Scielo que busca garantir a qualidade das publicações 
brasileiras. Porém, visando contribuir para o desenvolvimento e melhoria das demais revistas 
nacionais (de modo que elas possam vir a fazer parte da coleção SciELO em futuro próximo) e 
também com as instituições de ensino superior no que se refere a manutenção e gerenciamento 
de sua própria coleção, a BIREME vêm abrindo concessão especial de uso do seu software para 
implementação de coleções específicas. 
12 http://pepsic.bvs-psi.org.br/scielo.php  
13 http://www.portalbvsenf.eerp.usp.br/scielo.php  
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da Universidade Federal de Santa Catarina15, Portal de Revistas da Universidade 
Estadual de Maringá16, Portal da Universidade Federal do Paraná17, dentre outros. 


No que se refere as revistas, elas podem (e devem) estar presentes em mais de um 
portal, ou seja, no institucional e também em algum temático ou mesmo no Portal 
SciELO. Extrapolando o território nacional, tais revistas também poderão vir a estar 
incluída em portais regionais e/ou internacionais, dependendo novamente das políticas e 
do trabalho de qualificação e controle a ser desenvolvido pelos respectivos editores. Isto 
porque ambas as tecnologias mencionadas foram desenvolvidas seguindo os padrões 
internacionais de interoperabilidade.  


Portanto, neste momento já se vislumbra a necessidade de uma definição de políticas 
institucionais, focadas no ambiente eletrônico, resguardando-se as especificidades e 
disponibilidade das diversas áreas que cobre. Da mesma forma, uma redefinição de 
responsabilidades e compromisso junto à manutenção das revistas deverá envolver uma 
equipe bastante heterogênea e multidisciplinar.  


Os editores científicos não podem mais atuar isoladamente ou mesmo sozinho, ele 
precisa do suporte da editora universitária para a atuação coesa com as políticas 
institucionais, nacionais e internacionais. Também precisa da equipe da biblioteca para 
a garantia de sua inserção nos mecanismos nacionais e internacionais de indexação, 
garantia de maior visibilidade e da melhor recuperação de seus dados. Também exigem 
uma atuação próxima e personalizada da equipe de informática, para a manutenção, o 
gerenciamento, o desenvolvimento de plug-in e a atualização constante do software e 
preocupações com a preservação digital. 


A própria comunidade de autores (pesquisadores, docentes e alunos de pós-graduação) 
deve estar consciente de sua nova responsabilidade, de seus direitos e de seu 
posicionamento no ambiente científico. A ética no trabalho de revisão, citação, redação 
e divulgação do conteúdo científico são questões vitais a serem reformuladas.  


A redefinição das redes científicas brasileiras temáticas também passa por todas essas 
preocupações e alterações anteriormente mencionadas. Porém, agravadas um pouco 
mais, dado que elas deverão refletir uma nação, um grupo de pesquisadores cobrindo 
distintas subáreas, advindos de diversas instituições (portanto, com várias políticas e 
regras) e distintas fases de desenvolvimento. Neste momento, o fortalecimento das áreas 
enquanto grupo consolidado de pesquisa, deverá ser o respaldo necessário para garantir 
a implementação, o desenvolvimento e a manutenção dos portais temáticos. 


 


6  Finalizando 


Embora bastante recente, o surgimento dos portais temáticos e institucionais de revistas 
científicas no país já aponta para uma revolução sem retorno dos processos de 
comunicação científica. Trata-se de uma nova etapa, de um novo fazer científico 


                                                 
15 http://www.periodicos.ufsc.br/ 
16 http://www.periodicos.uem.br/ 
17 http://www.prppg.ufpr.br/stricto_sensu/periodicos.html 
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envolvendo todos os atores do processo e exigindo reformulação das práticas e 
definições políticas vigentes até então. 


Iniciar um Portal de Revistas Eletrônicas não é tarefa elementar e de tempo limitado. 
Mas sim, de um esforço coletivo, de um trabalho de equipes trans e interdisciplinares 
com responsabilidades e conhecimentos distintos e em um ambiente novo que exige 
atualização tecnológica constante; equipe coerente e capacitada; preocupação com 
aspectos diversos; políticas diversas desde as questões de direitos autorais, 
normalização e formato de conteúdo, mecanismos de disseminação e regras de acesso e 
uso do conteúdo; avaliação sistemática tanto do conteúdo como de seu uso pela 
comunidade; controle da qualidade constantemente visando indexação nacional e 
internacional; mecanismos apropriados para controle bibliográfico, dentre outros.  


A comunidade científica vinculada às instituições de ensino, assim como as distintas 
áreas e disciplinas têm agora a oportunidade de reformular seus conceitos, reconstruir 
suas práticas, determinar suas especificidades e definir quais padrões lhe são próprios, 
qual é seu diferencial, o que deve ser respeitado e como quer ser avaliada. Além disto, 
reforçam e possibilitam também uma revisão dos critérios de avaliação utilizados e 
derivados do modelo existente de avaliação com base em revistas e no fator de impacto 
das mesmas, tendo em vista sua interpretação à luz da realidade e ambiência de distintas 
áreas do conhecimento. 


As propostas surgidas no âmago do OAI e do OA proporcionam e exigem a revisão do 
fluxo da produção científica e uma redefinição dos papéis assumidos por todos os atores 
(stakeholders) envolvidos na cadeia de comunicação: pesquisadores, editores, editoras, 
bibliotecas, instituições de ensino superior, agências de fomento e governamentais. 
Certamente a construção e consolidação de portais nas diversas instituições e áreas do 
conhecimento, poderão propiciar em futuro próximo um modelo brasileiro legitimado e 
institucionalizado a partir da experiência e iniciativa da própria comunidade. 
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model of your major product - the scientific journal. The objective of this paper is to draw a few 
comments and questions about new roles that should be assumed by the scientific community, 
particularly focusing on the tasks of scientific journals portals that has been developed in few 
areas of knowlodge and also in some universities. In this context, the paper retrieves the 
scientific journals history and their vital role in the communication of the science, trying to 
make evident the strong performance of the researchers at that time. After, talk about the change 
in focus with the development of the national and international publishers. Finally, explore the 
challenges with all the new responsibilities of the scientific community, specially because of the 
two international movements: OAI (Open Archives Initiative) and OA (Open Access ). It 
concludes with suggestions on the role of the scientific journals portals developed by 
universities or researcher associations in specific field, showing new commitments to be 
followed by the academic community.  
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Foco do trabalho:


Universidades Agências de 
Fomento (Capes)







Sistema de Comunicação Científica 
Tradicional


Baseado nas publicações impressas, 
notadamente periódicos certificados e 
indexados;
Universidades criaram estruturas de 
produção e distribuição (editores, editoras 
e gráficas);
Agências criaram programas de apoio 
(financiamento para impressão).







Sistema ....(cont.)


Estabilidade abalada (aumento de número 
de títulos, dificuldade de aquisição);
Movimento mundial de acesso livre à 
pesquisa financiada pelo poder público;
Introdução das tecnologias de informação 
no meio acadêmico;







Ações Mais Importantes


Arquivos Abertos: OAI – Open Archives 
Iniciative;
Declaração de Budapest, de Bethesda e 
de Berlin;
Apoio brasileiro: Manifesto Brasileiro de 
Apoio ao Acesso Livre à Informação 
Científica (2005);
Capes (2006): Portaria 13 sobre 
instalação e manutenção de arquivos 
digitais T & D







Canais de Acesso Aberto 
(Björk, 2005)


Periódicos científicos eletrônicos;
Servidores de e-prints para áreas 
específicas;
Repositórios institucinais de 
universidades ou de assuntos específicos;
Auto-arquivamento de páginas pessoais.







Periódicos Eletrônicos 


Modelo tradicional não ajuda a localização;
SEER (Sistema Eletrônico de Editoração de 
Revistas): recursos de acesso aberto;
Mudanças: de procedimentos, nova 
aprendizagem, estruturas e pessoas treinadas;
Brasil tem poucas revistas indexadas: precisa 
usar modelo que facilite localização;
Maior parte dos portais só oferece informações 
cadastrais.







Repositórios Institucionais
Biblioteca Digitais de T e D;
Catálogo da Produção Docente: pode 
passar a incluir texto completo;
Possibilidade de incluir vários tipos de 
materiais (na prática só documentos 
formais);
Projeto de Lei (2007): dispõe sobre 
processo de disseminação da produção 
T&C das IES.







Páginas Individuais


Existem desde os primeiros dias da Rede;
Usadas pelos pesquisadores para divulgar 
sua produção pessoal;
Meio mais difundido no meio acadêmico 
pela falta de estrutura das instituições.







Mudanças


Nova maneira de pensar: acesso livre à 
pesquisa produzida com verbas públicas;
Nova maneira de trabalhar, pesquisar e 
publicar;
Necessidade das instituições e agências 
se adaptarem e criarem mecanismos que 
viabilizem as mudanças.
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SOBRE O PORTAL


• O Portal de Periódicos Eletrônicos da UFG é um projeto da Pró‐
Reitoria de Pesquisa e Pós‐Graduação que visa o desenvolvimento, 
a democratização ao acesso à pesquisa científica e a qualificação 
dos periódicos da UFG.


• O Portal utiliza o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas‐SEER
que é um software livre desenvolvido por duas universidades 
canadenses customizado pelo IBICT para a construção e gestão de 
uma publicação periódica eletrônica.


• O SEER contempla ações essenciais à automação das atividades de 
editoração de periódicos científicos, ao final, disponibiliza on‐line 
para acesso livre todos os artigos publicados. E ainda, possui um 
protocolo de inter‐operabilidade que facilita a indexação por 
coletadores de meta‐dados.
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HISTÓRICO


• 2003 – Criação do programa de apoio a publicações 
periódicas científicas PROAPUPEC; 


• 2004 ‐ UFG através de recursos captados junto ao CNPQ 
adquire uma máquina para instalar o sistema de revistas;


• 2005 – Palestra com Representante do IBICT que apresenta 
a OJS‐OAI;


• 2006 – Instalação, testes e cursos realizados por editores no 
IBICT;


• 2007 – Criada a comissão de implantação do Portal de 
Periódicos;


• 2007 – Dezembro: Lançamento do Portal de Periódicos 
Eletrônicos da UFG.
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POLÍTICA DO PORTAL
• Princípios adotados:


– Metas simples e atingíveis;
– Formação permanente;
– Comunicação;
– Desenvolvimento colaborativo.


• Metas para 2007:
– Curso de formação de editores;
– Configuração das Revistas no Sistema on‐line;
– Criação da identidade visual do Portal e de cada revista;
– Publicação de pelo menos um volume no sistema;


• Procedimentos desenvolvidos:
– Criação da equipe de implementação do SEER na UFG formada por: 1 


Professor Coordenador, 1 Bibliotecário, 1 Editor, 1 Funcionário de Carreira e 2 
estagiários.


– Formação das equipes editoriais com cursos e palestras;
– Criação de ferramentas de comunicação: lista de discussão, fórum e uma wiki.


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







ALGUNS DADOS DO PORTAL UFG


• 15 periódicos;
• 4.503 usuários cadastrados;
• 343  volumes publicados;
• 2.393 artigos disponíveis;
• Acessos entre 01/01/2008 a 04/05/2008


– 39.415 vindos de 69 países;
– Os sites de referências enviaram 13.140 acessos por 
meio de 549 origens.


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







Navegando pelo Portal


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica



http://www.revistas.ufg.br/





Navegando nas revistas...


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica



http://www.revistas.ufg.br/index.php/fef
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II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







CULTURA TECNOLÓGICA
• Processo de transição:


– UFG adotou o SEER como plataforma de Editoração Eletrônica;
– Induziu a migração com apoio e recursos para criação da cultura tecnológica 


no processo editorial; 
– O movimento do Gerenciamento tradicional p/ Gestão on‐line acontece:


• Algumas revistas hoje são editadas utilizando todo o processo de submissão, avaliação, 
editoração, disseminação e indexação; 


• Outras utilizam o sistema para receber e avaliar artigos, depois retiram do sistema e 
retornam no final do processo para a publicação;


• Outras somente utilizam o SEER para publicação.


• Compromisso com o desenvolvimento do SEER:
– Cultura do consumo da tecnologia;
– Cultura colaborativa no desenvolvimento do SEER.


• Mudança na equipe provoca sempre um recomeço
– Coordenação;
– Estagiários.


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







PROBLEMAS


• Equipe do Portal centrado em estagiários com muita 
rotatividade;


• Cultura de consumidores de tecnologias e não de 
trabalho colaborativo;


• O trabalho editorial é em muitos momentos encarado 
como trabalho técnico onde os editores delegam essa 
função para os estagiários;


• Os editores são geralmente cargos nomeados, não 
sendo na maioria das vezes prioridade no trabalho 
acadêmico havendo muita rotatividade;


• Poucos recursos para manter uma equipe 
multidisciplinar trabalhando na edição on‐line.


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







AÇÕES FUTURAS


• Ampliação da equipe com funcionários de carreira os quais 
possam contribuir com o desenvolvimento e o 
melhoramento do sistema; 


• Instalação de um sistema de preservação e arquivamento 
dos artigos das revistas;


• Formação permanente das equipes editoriais;
• Ampliar e buscar novas fontes de fomento para garantir a 


publicação e a disponibilização dos artigos gratuitamente; 
• Integração com outros sistemas da UFG que utilizam OAI 


como Banco de Teses e Dissertações, SOAC, Biblioteca 
Digitais...;


• Definição da Política de ingresso de novos periódicos no 
Portal.


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







OBRIGADO


Ari Lazzarotti Filho


guego@fef.ufg.br


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







Identidade visual


• Como dar características próprias às revistas 
dentro do SEER?


• Contratamos uma designer para criar um banner 
de 800 X 80 pixels para o portal e para cada 
revista;


• O processo era feito através da discussão sobre o 
que identifica a revista;


• Depois de definido o banner era enviado para o 
suporte técnico do portal aplicar as mesmas 
fontes.


II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica







II Simpósio Brasileiro de Comunicação Científica
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Na estrada de Wells a Wales:
O que esperar nos próximos 
passos do Portal da UFSC


Roberto Pacheco
Programa de Pós-Graduação em Engenharia 


e Gestão do Conhecimento – UFSC – pacheco@egc.ufsc.br


II SIMPOSIO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
Florianópolis. Santa Catarina. 5 de maio 2008.


Mesa Redonda: A comunicação científica no Brasil: estratégias de diálogo científico em 
âmbito internacional







Como se (re)produz um dos 
principais produtos da 


ciência?


Como surgem os artigos?







Investigação Análise Documentação Peer review Publicação Comunicação
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Durante o século XIX as enciclopédias seguiram o padrão e a escala do século XVIII, 
apesar do crescimento gigantesco de conhecimento registrado e do crescimento ainda 


maior do número de pessoas necessitando acesso facilitado à informação.


Herbert 
George 
Wells


As universidades não assumem seu papel de 
organização do pensamento e do conhecimento no 


mundo. Não há universidades maiores e mais poderosas 
cooperando entre si e sim mais e mais universidades do 


velho tipo, mantendo o velho nível de educação


Em 1937...


A totalidade da memória humana pode e 
provavelmente será em um curto espaço de tempo 


acessível a qualquer indivíduo
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Paul 
Ginsparg


54 anos depois...(em 1991)


Los Alamos National Laboratory (90-01)


170.000 submissões de artigos em 10 anos


50175 conexões hoje às 10hs


The problem with the global village is all the global village 
idiots.


"We're trying to evolve one model component of what we 
hope will become some overall seamless infrastructure for 
scholarly research communication and continue to remain 


in step with rapid technological changes."


Internet communication will eventually do away 
with scholarly journals printed on paper and 


circulated to university libraries.
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Jimmy 
Wales


“openness and transparency 
lead to quality”


A partir de 1998...


Imagine o mundo onde cada pessoa do planeta  tem acesso livre à 
soma de todo o conhecimento humano. É isso que estamos fazendo.


WIKIPEDIA
684 million visitors annually


10 million articles in 253 languages 
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Como se (re)produz o 
principal produto da ciência?


Repensando...







Investigação Análise Documentação PublicaçãoPeer review Comunicação


VirtualLabs


Virtual 
Research 
Groups


Research 
Networks


CoP


Meta 
analysis


Advanced 
Computing


Knowledge 
Engineering


Cross-
discipline 
Analysis


Collaborative 
writing 


Self-writing


Automatic 
writing


Plagiarism 
Detection


Wikipedias 


Wikifier


Open Archive


“Most 
Readed”


“Most cited”


E-prints


Homepages


Free access


Wikipedia


Webcast


YouTube


slideshare


Novas possibilidades da sociedade do 
conhecimento
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O Portal da UFSC


http://oasisbr.ibict.br http://pkp.sfu.ca/?q=ojs







Quais serão alguns dos 
próximos desafios?


Atendendo as novas demandas







Interoperabilidade
O Portal da UFSC deve estar 


conectado às outras iniciativas 
nacionais em informação em C&T.







Interoperabilidade:
Portal de Periódicos - CAPES


• Deve buscar equidade de qualificação dos 
periódicos que abrigar (critérios)


• Pode repetir êxito do “Google acadêmico” nas 
pesquisas realizadas em seu site.



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
Portal SciELO - BIREME


• Pode buscar interoperabilidade entre serviços de buscas
• Pode buscar espaço para seus periódicos no espaço 


público (e prestigiado) do SciELO
• Pode ser inspirar no modelo internacionalizado com 


respeito ao espaço regional para divulgação e construção 
de ciência



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
Plataforma Lattes - CNPq


• Pode buscar interoperabilidade entre serviços de buscas:
– Link artigo – currículos dos autores
– Link autor – currículo


• Pode buscar modelo DOI de identificação de artigos
• Pode buscar modelo Web services do CVLattes de 


reconhecimento de journals mencionados no currículo



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
Plataforma Coleta - CAPES


• Política que considere qualificação dos periódicos na 
Avaliação Qualis


• Interoperabilidade com serviços CAPES
– Link entre autores e dados da pós-graduação



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
BDTD - IBICT


• Tradição da UFSC na publicação de Teses e Dissertações 
na Web (1a publicação institucional no mundo – PPGEP, 1995)


• Interoperabilidade com serviços BDTD
– Estudo dos padrões XML publicados pela BDTD
– Link autores – teses/dissertações relacionadas (orientadores e 


autores)



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
Portal SINAES - MEC


• Principal referência para a avaliação institucional e de 
cursos da UFSC


• Interoperabilidade com serviços do Portal SINAES
– Solicitação ao INEP para publicação de web services
– Serviços possíveis:


• Link artigos para página dos professores autores da UFSC
• Link artigos para página dos cursos dos autores



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
Portal Inovação - MCT


• Sintonia com a principal demanda da sociedade brasileira: 
aproximar a ciência da inovação empresarial


• Interoperabilidade com serviços do Portal Inovação
– Estudo dos padrões XML publicados pelo Portal
– Serviços possíveis:


• Link artigos para demandas/ofertas/competências nacionais
• Link artigos para mapas de conhecimento no país na área do artigo


• Comunidades de Prática do Portal Inovação



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Interoperabilidade:
Com toda a Web


• Wikipedia
• Wikifier
• Google Acadêmico
• ...



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Redes Sociais
O Portal da UFSC deve promover e 
prospectar redes na construção da 


ciência da universidade







Redes Sociais:
Prospectar e conectar redes 


• Deve promover e conhecer a sociologia que dá 
bases para sua construção científica
– Quem são os autores? Quem trabalha com quem? Que 


conhecimentos multidisciplinares estão deixando de ser 
explorados na universidade? Quem deveria estar trabalhando 
com quem?


Social Network 
Analysis



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Redes Sociais:
Prospectar e conectar redes : EXEMPLO EGC







Comunidades de Prática


O Portal da UFSC deve se ampliar
para abrigar as comunidades


científicas da UFSC







CoPs:
Indo muito além dos papers... 


• Deve ser plural e promover múltiplas 
identidades


• Muito além da publicação
– Fóruns; Blog; Vídeos; Notícias; webcast


• Exemplo: SERMO (Saúde)



http://www.kzero.co.uk/blog/wp-content/uploads/2007/11/interop-world.jpg





Financiamento
O Portal da UFSC exige sintonia com 
os novos modelos de sustentabilidade 


da sociedade do conhecimento







Financiamento:
Como tornar o portal sustentável 


• Não pode haver redundância
– Nem Tecnológica
– Nem Humana


• Deve-se repensar o modelo de financiamento de 
periódicos
– Financiar um periódico via Portal (não independentemente)
– Financiar pesquisas e crescimento do Portal é financiar seus 


periódicos


• O Portal pode inovar utilizando o conceito de 
capital digital
– Por que a universidade pode alugar seu centro de 


convenções, mas não pode alugar seus sites?







Como colocar a UFSC 
em um novo patamar 


de produção de 
conhecimento?


O desafio maior...







Quando estaremos nesta lista?







Conclusões







Concluindo...


• A UFSC pode ter dado o passo hoje 
para construir a sua “enciclopédia 
permanente”


• A UFSC como organização de conhecimento


• Os desafios são grandiosos (assim 
como as recompensas)


• Gestores de conteúdo podem catalisar 
ou dificultar o alcance destas conquistas


• A única certeza é que o êxito é gerador 
geométrico de demanda: 


• +conteúdo -> +colaboração -> +compartilhamento 
-> +comunicação -> +recursos


Herbert 
George 
Wells


Jimmy 
Wales







Na estrada de Wells a Wales:
O que esperar nos próximos passos do Portal da UFSC


Roberto Pacheco
Programa de Pós-Graduação em Engenharia 


e Gestão do Conhecimento – UFSC 
pacheco@egc.ufsc.br


II SIMPOSIO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
Florianópolis. Santa Catarina. 5 de maio 2008.


Mesa Redonda: A comunicação científica no Brasil: estratégias de diálogo científico em 
âmbito internacional


MUITO OBRIGADO!







Agenda
• Introdução


– Perspectiva histórica
– Mudança de paradigmas


• Conquistas do Portal da UFSC
– Alinhamento com tendências mundiais
– Perspectivas para a produção científica da UFSC
– Impacto na produção científica do Estado


• Próximos desafios
– Atender às novas demandas


• Conectividade global: interoperabilidade
– No País: PORTAL DA CAPES; SciELO; PLATAFORMA LATTES; COLETA/CAPES; BDTD/IBICT; PORTAL 


INOVAÇÃO
– No Mundo: Wikipedia, Conceptual Web


• Compreendendo a sociologia da ciência: redes sociais
• Ampliando os espaços comunitários: comunidades de prática
• Gerando mais ciência: engenharia do conhecimento


– Financiar com um novo modelo
• Financiamento público editorial
• Digital capital


– Colocar a UFSC em um novo patamar na produção de conhecimento
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Objetivos Gerais das Pesquisas do Grupo 
SCIENTIA


As pesquisas realizadas pelo nosso Grupo
de Pesquisa SCIENTIA têm como objetivos
principais:


analisar criticamente a aplicação dos
métodos e técnicas bibliométricos ao
estudo dos produtos oriundos do
processo de comunicação científica;
propor métodos e procedimentos que
assegurem a confiabilidade dos
resultados dos estudos métricos da
informação.
produzir indicadores que possam
subsidiar o acompanhamento e a
formulação de políticas científicas,
tecnológicas e sociais.







Pressupostos das Pesquisas:


A CIÊNCIA é um amplo sistema social, cujas
principais funções são A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA,
e:


disseminar conhecimentos (produção, circulação e
consumo);
assegurar a preservação de padrões;
atribuir créditos e reconhecimento aos trabalhos
que têm contribuído para o desenvolvimento das
idéias, em diferentes campos.


“...[...] qualquer trabalho científico (produto da
ciência), qualquer descoberta, qualquer
invenção é um TRABALHO UNIVERSAL. Ele está
condicionado, em parte pela cooperação de
contemporâneos, em parte pela utilização do
trabalho de seus predecessores”.


(K. Marx)







Pressupostos das Pesquisas:


Primeiro postulado dessa CIÊNCIA:
uma obra científica é o PRODUTO OBJETIVADO
da atividade intelectual criativa, portanto:


num contexto científico, uma publicação é
uma representação da atividade de pesquisa
de seu autor.
o maior esforço desse autor é persuadir os
pares de que suas descobertas, seus métodos
e técnicas são particularmente pertinentes.
o modo de comunicação escrita fornecerá,
portanto, todos os elementos técnicos,
conceituais, sociais e econômicos que o autor
busca afirmar ao longo de sua argumentação.


(ROSTAING, 1990)







Pressupostos das Pesquisas:


Segundo postulado dessa CIÊNCIA:
a atividade de publicação científica é uma eterna
confrontação entre as reflexões intrínsecas do autor e
os conhecimentos que ele adquiriu pela leitura dos
trabalhos originários dos outros autores.
Dessa forma:


a publicação é o resultado de uma comunicação
entre a razão individual e a coletiva. Assim, os
pesquisadores, para consolidar suas
argumentações, fazem referência aos trabalhos
dos outros pesquisadores que, constituem, com
esse arranjo, um certo consenso na comunidade
científica.
pode-se dizer que existe uma relação entre todos
os trabalhos científicos publicados, não sendo
possível, no entanto, precisar o tipo de relação: se
direta ou indireta, reconhecida ou dissimulada,
consciente ou inconsciente, acordada ou não.


(ROSTAING, 1990)







PESQUISA


FORMAÇÃO
Sistema de ensino


manuais


apostilas


CONHECIMENTOS CERTIFICADOS
Comunidade científica


livros


artigos
teses


Notas de laboratórios


colóquios


INOVAÇÕES
Mercados


Catálogos de produtos


patentes


Notas técnicas


relatórios


POLÍTICAS PÚBLICAS
Interesse geral:


(poderio, prestígio, saúde...


Demandas de subvenção


relatórios


MÍDIAS, ADMINISTRAÇÃO
Vulgarização e pareceres...


Livros grande tiragem


normas regulamentos


Roteiros cinematográficos


Fonte: Centre de sociologie e innovation


Objetos de Estudo:


Em síntese:
A pesquisa é uma vasta empresa de escritura: ela prolifera 
documentos de todos os tipos.







Referenciais teórico-metodológicos


Assim se estabelece o relacionamento entre:
Ciência da informação
Sociologia da ciência
Avaliação e políticas da ciência
Matemáticas aplicadas


CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO


Representação do conhecimento


(coleta, analisa, documenta) 


(reduz: metadado)


Conhecimentos


(pesquisadores)


Textos (artigos)


Produção Científica


SOCIOLOGIA DA CIÊNCIA


CIENCIOMETRIA


(comportamento: campo de tensões) 


Certificação do conhecimento


(entre pares)


BIBLIOMETRIA


Reducionismo bibliométrico


(indicador)







Bases empíricas:


Bases de dados bibliográficas, tais como:


Gerais (ISI); Derwent; Plataforma Lattes;
Scielo; Teses e Dissertações do IBICT /
CAPES...


Especializadas (LISA, Library Literature
INSPEC;)


Ad hoc







EXEMPLOS DE MAPEAMENTOS 
BIBLIOMÉTRICOS


Os mapas aqui apresentados foram gerados a partir
de representações de artigos científicos publicados
entre 1995 – 2005 no periódico Ciência da
Informação do IBICT disponível em meio eletrônico.


O corpus da pesquisa é composto de dados extraídos
de uma base de dados Ad Hoc, de 386 artigos, de
teses e dissertações produzidas pela comunidade
científica do IPEN, Programas de Pós-Graduação em
Ciência da Informação, entre 1976-2005.







RESULTADOS
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Gráfico 01: Distribuição de freqüência de 
descritores







Distribuição de freqüência de descritores


O que se pode inferir a partir desses
resultados:
1. atividades de pesquisa direcionadas para


a realidade brasileira;
2. as discussões voltadas a:


Instrumentalização;
Operacionalização;
Uso efetivo da tecnologia de
informação.


3. Inquietações voltadas às implicações
sociais, econômicas e culturais trazidas
pela emergência da sociedade da
informação.
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Gráfico 02: Temática dos artigos segundo 
os grupos de trabalho da ANCIB
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Gráfico 03: Distribuição de freqüência dos 
periódicos mais citados







Gráfico 04: Distribuição de freqüência dos periódicos mais 
citados (ISI - Ciência da Informação BR)
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Gráfico 5: Distribuição de freqüência dos 
autores mais citados
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Gráfico 06: Distribuição de freqüência dos 
tipos de trabalhos citados 







INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS: métodos 
bidimensionais ou relacionais 


CONEXÕES ENTRE PUBLICAÇÕES


DENDOGRAMA







CONEXÕES ENTRE AUTORES


INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS: 
métodos bidimensionais ou relacionais







Considerações finais


Retratos de desempenho e
prognósticos obtidos por técnicas
bibliométricas:


Úteis para avaliar e planejar
atividades de pesquisa;


Porém, requerem utilização crítica,
combinada a procedimentos
qualitativos para evitar resultados
questionáveis.







Considerações finais


Estudos de produção científica são
refratários à improvisação, portanto,
como retratar e prever a dinâmica da
produção científica do país em face:


da precariedade/ausência de
repositórios de informação (Bases
de dados) exaustivos,
consistentes, confiáveis?
da pouca disponibilidade de
aplicativos adequados?







Considerações finais


A realização desse tipo de estudo só foi
possível graças a existência do
periódicos em formato eletrônicos.


Iniciativas de construção de Portais de
Publicações periódicas Científicas vão
possibilitar, a partir dos metadados
gerados, a realização de estudos
constantes e sempre atualizados da
DINÂMICA DA PRODUÇÃO DO
CONHECIMENTO nas Instituições.







Considerações finais


Além dos resultados específicos dos
estudos, está sendo possível, com esta
experiência, aprimorar um referencial
teórico e metodológico imprescindível
para a Ciência da Informação;







Considerações finais


Está sendo possível, também,
aprimorar as competências dos
membros do grupo de pesquisa,
constituído de pesquisadores seniors,
alunos de pós-graduação e estudantes
de graduação, de modo a fortalecer as
condições de produzir estudos que
sirvam de bases efetivas para avaliar
a produção científica nacional.







Continuidade dos trabalhos


A. Projeto de Produtividade em Pesquisa:
“A configuração contemporânea da
bibliometria: um estudo crítico de
seus pressupostos teóricos, métodos
e aplicações.”


Objetivo: Análise crítica da
aplicação dos métodos e técnicas
bibliométricos ao estudo da
produção científica, como subsídio
ao acompanhamento e à
formulação de políticas científicas,
tecnológicas e sociais







Continuidade dos trabalhos


B. Edital MCT/CNPq 03/2008 - Ciências Humanas,
Sociais e Sociais Aplicadas.


“Geração automática de vocabulários controlados
a partir de currículos Lattes como insumo à
construção de tesauros.“


Objetivo: Propor um método para a extração
de vocabulários controlados a partir de
currículos Lattes e de sua utilização como
insumo para a construção de um tesauro
técnico e economicamente viável, que venha a
permitir o uso intensivo desse recurso na
produção de sistemas de Informação em C&T.


Projeto com a participação de Pesquisadores do
Programa de Pós-Graduação em Ciência da
Informação, do Programa de Pós-Graduação em
Gestão do Conhecimento e do Instituto Stela.







OBRIGADO
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Revista científica


para consolidar, 
resguardar, 
preservar, 
garantir autoria e 
legitimar o conhecimento científico.


criada pela comunidade
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Revista científica


relação direta          produção e 
divulgação do conhecimento, 


desde o século XVII           fonte 
imprescindível de atualização, 
renovação e inovação da comunidade 
científica.


Objetivo principal







@ 2008 – Sueli Mara S.P. Ferreira – Universidade de São Paulo, Brasil - smferrei@usp.br 4


Revista científica
Por três séculos, passou por transformações,
mas mantém sua relevância, bem como suas
funções primordiais de 


registro, 
propriedade intelectual,
comunicação entre pares e prestígio, 


continuando a ser o canal formal de 
comunicação científica mais importante para 
as comunidades de C&T, mesmo no âmbito
das redes eletrônicas.
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Revista científica


Instrumento cultural, social, política e 
econômica dos conhecimentos récem-
gerados.


Peer review – revisão pelos pares
Equipe editorial
Fonte avaliação para pesquisadores
Indicadores de qualidade 
Financiamento de pesquisas
Indústria da informação ...
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Revista científica


Estrutura de “poder” consolidada
2a. Guerra Mundial 


Antes – inglês, francês e alemão
Depois – inglês em ascensão


Editoras científicas internacionais
A produção de bibliografias científicas
ISI - Institute for Scientific Information
Recursos de avaliação, reconhecimento e 
prestígio cientifico.
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Índices de citação


Institute for Scientific Information (ISI-
Thompson)


Science Citation Indexes, 
Journal Citation Reports (JCR), 
Web of Science


Produto         Fator de impacto - 1960
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Produção científica inserida 
no ISI


Science Citation Indexes, 
anualmente 


800.000 artigos  em aproximadamente 


3500 publicações periódicas de  
circulação internacional.
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Produção científica latino-
americana no ISI


1978 =  1% (em termos de número de 
artigos)


1986 = 3% Terceiro Mundo (contra 42.6% 
EUA)


de 1986 a 1991  =  crescimento para1,8%


presença pequena
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Produção científica América 
Latina no ISI


1992 -
3241 


7 Espanha 
3 
Argentinas  
3 
Brasileiras  
3 México  
2 Chile 
1 
Venezuela


19 ibero-
americanas


títulos
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Produção científica América 
Latina no ISI  (no. artigos)


Ano América Latina Mundo
1990 9,622 554,229
1995 14,499 665,590
2000 22,589 714,171


Fonte: Leta; Brito-Cruz, 2003
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Sistema tradicional da revista 
científica


RevisãoRedação Publicação Indexação Disseminação


Autor


Editor científico


Editora


Biblioteca


Serv.indexação bibliográfico


Índices de citação


Index, Abstracts


Fator de impacto (ISI)
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Fluxo da revista digital


RevisãoRedação Publicação Indexação Disseminação


Autor


Editor científico


Editora


Biblioteca


Serv.indexação bibliográfico


Índices de citação


Index, Abstracts


Fator de impacto (ISI)
Internet
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Revista eletrônica = 
publicação eletrônica


Imprescindível que ofereça
mecanismos de recuperação contextualizada
do conteúdo
padrões de organização, gerenciamento e
publicação de conteúdos digitais
preservação digital do conteúdo
garantia dos direitos autorais
sistema de gestão


• integração com outros serviços e produtos de
informação,


• cruzamento de citações para estudos bibliométricos
• indexação do conteúdo em bases de dados.
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Comunicação científica no 
meio digital: 2 movimentos


OAI – Open Archives Initiative – soluções 
técnicas efetivas, ágeis, econômicas e viáveis para que 
comunidades científicas 


reconstruam práticas e processos de comunicação 
científica, 
gerem sistemas de gestão cooperativos e mecanismos 
de controle bibliográfico, preservação da memória, 
promovendo assim a consolidação de seu corpus de 
conhecimento. 
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Comunicação científica no 
meio digital: 2 movimentos


OA - Open Access - suporte teórico e respaldo 
político que possibilitam e suportam 


a discussão sobre a disseminação ampla e irrestrita do 
conhecimento (principalmente aquele gerado com 
financiamento público); 
a legitimação e institucionalização de novos sistemas 
de publicação científica, 
a revisão das práticas associadas à concessão de seus 
direitos de autor aos editores comerciais, 
a transparência necessária no processo de peer-review 
e 
o compartilhamento público sem custos, dentre outras 
questões. 
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Novo modelo de periódicos de 
acesso aberto (Harnard et al., 2001).


(1) Green Road - auto-arquivamento =>editores 
aceitam que os autores possam depositar 
livremente UMA CÓPIA de seus trabalhos em 
repositórios públicos de acesso aberto. 


(2) Gold Road - implementação de revistas, já
totalmente em formato aberto e interoperável, 
com acesso público garantido pelos editores.
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Open access no mundo


1995 = +- 100 revistas no mundo
2007 = +- 70 a 80 mil sendo 25 mil com 
corpo editorial e revisão por pares.
Stevan Harnard – julho 2007


hoje 15% de toda a produção científica 
mundial já se encontra disponível no 
regime do acesso livre
o fator de impacto de publicações em 
acesso livre tende a triplicar-se.
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Brasil – Open Access


Green Road – Decreto-Lei para criação 
de repositórios


Gold Road – fortalecimento das 
publicações nacionais em regime 
totalmente aberto – apoio CAPES, 
CNPq e FAP´s => portais universitários
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Brasil – Open Access


SEER – Sistema de Editoração Eletrônica de 
Revistas (Open Journal System – OJS) –
ferramenta que possibilita o resgata do 
controle da produção cientifica pelas próprias 
universidades.


SciElo – Scientific Electronic Library Online –
iniciativa pioneira no país e no mundo – oferta 
de serviço centralizado.
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SEER - futuro


SEER – Sistema de Editoração 
Eletrônica de Revistas (Open Journal 
System – OJS)


RevisãoRedação Publicação Indexação Disseminação
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Portal Universitário –
ferramenta de gestão


Memória – acervo científico 
Preservação digital
Aumento da visibilidade
Maior impacto social
Acessibilidade
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Portal Universitário –
estatísticas possíveis


Hemeroteca
Indicadores bibliométricos
Redes sociocientíficas
Processos editoriais
Indicadores de usos
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Serviços de indexação que 
suportam SEER


SciELO – (BR) produz indicadores nacionais 


Redalyc – (MX) indicadores latino-americanos
http://redalyc.uaemex.mx/


SCOPUS – (ES) indicadores ibero-américa


ISI – (USA) indicadores internacionais



http://redalyc.uaemex.mx/
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Registro de Revistas de Acesso Aberto


DOAJ – Directory of Open Access Journals


OAI Registered Data Providers


LATINDEX (Sistema Regional de Información en Línea 
para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, 
España y Portugal)


IBICT – InSEER  e  OÁSIS



http://www.doaj.org/

http://www.openarchives.org/Register/BrowseSites
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Alinhamento aos critérios de 
qualidade


Qualidade científica
revisão por pares


Corpo Editorial
representatividade


Tipo de conteúdo - 60 a 80% cientifico
Regularidade de publicação
Freqüência de publicação
Normalização
Idioma
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Preocupação com


Direitos autorais 
– creative commons - www.creativecommons.org.br


- science commons http://sciencecommons.org


Ética – avaliação, redação, processo e 
publicação


Preservação digital.



http://www.creativecommons.org.br/

http://sciencecommons.org/





Obrigada!


suelimara.ferreira@gmail.com
smferrei@usp.br



mailto:suelimara.ferreira@gmail.com

mailto:smferrei@usp.br
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Suely de Brito Clemente Soares
Cibertecária – CRB-8/1335


Ms. Educação, Ciência e Tecnologia 
(Faculdade de Educação - UNICAMP, 2006)


MSN: suelybcs@hotmail.com
SKYPE: suelybcs
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BIBLIOTECA  DIGITAL


I N T E R A T I V A


DO CAMPUS DE         


RIO CLARO, UNESP


Portal de Periódicos do Campus de Rio Claro, 
UNESP, SP - http://cecemca.rc.unesp.br/ojs
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BIBLIOTECA   DIGITAL I N T E R A T I V A
do campus de RIO CLARO - UNESP


A idéia norteadora deste projeto foi 
permitir o acesso aberto, via web,


à produção acadêmica do campus
publicada para diferentes finalidades 
como obtenção de graus e/ou títulos 
trabalhos apresentados em eventos, 
artigos de periódicos, separatas, 


aulas em áudio ou vídeo, simulações,
materiais didáticos etc.
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BIBLIOTECA DIGITAL I N T E R A T I V A


privilegia interação entre pessoas
e 


a interatividade entre pessoas e 
os sistemas informáticos utilizados
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As ações que estão implementadas são:
Ação1: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas SEER
Ação2: Normalização documentária dos originais
Ação3: Assessoria na implantação da EaD no campus 
Ação4: F@le Cono&co - [uso intensivo de MSN e SKYPE]
Ação5: DSpace   [em testes no servidor do IBICT]


As ações ainda não implementadas são:
Ação6: Esc@ninhos digitais para docentes
Ação7: BRCdic@s  [pretendemos usar RSS – vários temas]
Ação8: Publicar TCCs na Biblioteca Digital da UNESP


BIBLIOTECA  DIGITAL I N T E R A T I V A  
do campus de RIO CLARO - UNESP
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I e II - Workshop Virtual CiberEduc    
outubro e novembro de 2004


IBICT - Brasília, DF UNICAMP-FE - Campinas, SP


INTERESSE   INICIAL   PELO   SEER:  out/2004
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Videoconferência / Internet – participação gratuita por e-mail
Editores de Periódicos Científicos e Bibliotecários







Suely de Brito Clemente Soares, 2008







Suely de Brito Clemente Soares, 2008
Sala de Retransmissão – Videoconferência / Internet
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I e II - Workshop Virtual CiberEduc 
Sala de Videoconferência da Faculdade de Educação - UNICAMP
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Apresentações e Vídeos disponíveis em:
http://www.ibict.br


Somente Vídeos disponíveis em:
http://www.cameraweb.unicamp.br/eventos/workshop/workshop_cibereduc.ram


http://www.cameraweb.unicamp.br/eventos/workshop/workshop2_cibereduc.ram
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http://143.106.58.55/revista/viewarticle.php?id=30&layout=abstract


Relato de
Experiência



http://143.106.58.55/revista/viewarticle.php?id=30&layout=abstract
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Portal de Periódicos do Campus de Rio Claro, 
UNESP, SP - http://cecemca.rc.unesp.br/ojs


ϕ Início: editor/Motriz - Curso SEER - abril/2006
ϕ Proposta: Direção/Biblioteca: 26/maio/2006
ϕ Diretores: IGCE e IB – Congregações/apoio
ϕ Local de trabalho: Laboratório de Informática


do CECEMCA – prédio do CEAPLA
ϕ Instalação/SEER - servidor do CECEMCA
ϕ Formatação simultânea em SEER - 2 revistas


CLIMEP - Motriz
ϕ Julho de 2006 - problemas com versão 2



http://cecemca.rc.unesp.br/ojs





Suely de Brito Clemente Soares, 2008


CLIMEP: Climatologia e Estudos da 
Paisagem


ϕ 3 fascículos publicados:
2006, v. 1, n. 1  (18/10/2006)
2006, v. 2, n. 1  (05/10/2007)
2007, v. 2, n. 2  (09/01/2008)


1º Título
publicado no Portal


(18/10/2006)


ϕ 29 artigos publicados - maio/2008
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Motriz. Revista de Educação Física. 
UNESP


ϕ Publica suplementos 
especiais com resumos 
de eventos


ϕ Coleção de 34 fascículos 
20 já estão publicados em 
SEER – total 181 artigos


2º Título
publicado no Portal


(19/10/2006)


ϕ Aprovada para indexação 
na LILACS em abril/2008


ϕ Normas revisadas p/ SEER



http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/br/
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Suporte original dos 13 Periódicos do 
Portal do Campus de Rio Claro


IMPRESSAS (6) ELETRÔNICAS (3) SEER (4)
EDUCAÇÃO: 


TEORIA E PRÁTICA       
(somente versão impressa)


ESTUDOS GEOGRÁFICOS: 
REVISTA ELETRÔNICA            


DE GEOGRAFIA


CLIMEP: Climatologia 
e Estudos da 


Paisagem


GEOGRAFIA
(somente versão impressa)


(coleção completa migrada p/ SEER) ESPAÇO @ AÇÃO 
(inclui vídeo)


NATURALIA 
(somente versão impressa)


OLAM: CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA


EDUCAÇÃO 
CONTINUADA          
EM REVISTA


BOLEMA
(site com resumos)


HOLOS ENVIRONMENT
(texto completo + CD-ROM)


SEPARATAS PARA 
CIBERTECÁRIOS


GEOCIÊNCIAS 
(site com resumos + textos)


MOTRIZ. REVISTA DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 


(site com resumos + textos)
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01
02
03


05
06
07


04


08
09
10


11
teste
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Crescimento do Portal de Periódicos em SEER


Outubro
2006


Outubro
2007


Maio  
2008


Titulos 
formatados 2 13 13
Títulos 
publicados 2 9 11
Fascículos 
publicados 2 50 74
Artigos [...] 
publicados 25 687
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O   QUE  AINDA  NOS   FALTA:
Indexadores (gerais e específicos por área)
Creative Commons (licenca de uso)
DOI ou HANDLE (link resolver)
Revisão geral das Normas Editoriais
Escolher tesauros/índices para descritores/palavras-chave
Cadastrar outras ferramentas de busca [catálogos de bibliotecas]
Divulgação do Portal pela própria Instituição UNESP
Autores: artigos hipermídia, tabelas dinâmicas, redação  
acadêmica para a web 2.0 e não somente PDF [recursos humanos 
e tecnológicos – infra-estrutura local]
Interação entre leitores e autores dos artigos através   da 
ferramenta “comentários” [mudança cultural difícil - resistências]
Contador de acessos – melhorar estatísticas de uso do portal


Portal de Periódicos do Campus de Rio Claro, 
UNESP, SP - http://cecemca.rc.unesp.br/ojs



http://cecemca.rc.unesp.br/ojs
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INFORMAÇÕES GERAIS
Bekapeamento automático em outro servidor, em outro prédio 
Dedicação exclusiva de 1 cibertecário – continuidade?
Revisão dos originais de 8 títulos - normalização
Participação nas reuniões dos editores – e gerais, com todos
Treinamentos para cada revista, palestras na Biblioteca
Trabalho sobre BRCdigit@l no evento “Bibliotecas Digitais 
Brasil”, promoção CRUESP, São Paulo, novembro de 2007.
Analista do Polo Computacional – suporte informática  
Servidor web e de back-up em processo de transferência do 
CECEMCA para Biblioteca do campus
Divulgação em listas do campus – biblioteca ou editores
Dificuldades/facilidades: autores – editores – avaliadores
Leitores? Nunca tiveram dificuldades


Portal de Periódicos do Campus de Rio Claro, 
UNESP, SP - http://cecemca.rc.unesp.br/ojs
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PROBLEMAS   MAIS   COMUNS   COM   ORIGINAIS
Fora do padrão da revista, das normas editoriais
Referências incompletas, faltando dados de local de publicação dos 
periódicos, endereço eletrônico do texto completo de artigos, teses etc
Referências incorretas, títulos e autores não conferem com ano/vol/fasc
Autores citados e não referenciados
Autores referenciados e não citados 
Ordem alfabética das referências
Erros de digitação: nomes dos autores, títulos, números, datas
Tabelas e/ou Figuras citadas e não enviadas
Autores no texto: Ferreira (2008) - e entre parêntesis (FERREIRA, 2008)  
Autores separados entre si, nas Referências, por ponto e vírgula [e não 
vírgula ou &]
Autores separados entre si, no texto, por vírgula ou “e” [e não &]
Evitar uso de travessão para que todos autores sejam indexados
Evitar et al. nas Referências para que todos os autores sejam indexados


Portal de Periódicos do Campus de Rio Claro, 
UNESP, SP - http://cecemca.rc.unesp.br/ojs
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Comparação lado a lado de artigo 
revisado com o enviado pelo autor
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Localizar no original / MSWord 
citação / referência / voltar
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Local de publicação de Periódico: 
CCN/IBICT - ULRICH´S - PubMed - WOS - Scopus


http://ccn.ibict.br/busca.jsf 
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WOS: conferir referências / local
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Local publicacao – conferir referencia
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Formatação de artigo interessante – divisões de artigo 
hiperlinkadas se repetem nas subdivisões


http://jeq.scijournals.org/cgi/content/full/33/2/419



http://jeq.scijournals.org/cgi/content/full/33/2/419
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Figura com legenda 
em mancha do mesmo tamanho
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Incluir DOI no final da referência
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copia
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cola
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complementa
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link







Portal de Periódicos do 
Campus de Rio Claro, 


UNESP, SP
http://cecemca.rc.unesp.br/ojs


Suely de Brito Clemente Soares
Cibertecária – CRB-8/1335


Ms. Educação, Ciência e Tecnologia 
(Faculdade de Educação - UNICAMP, 2006)


MSN: suelybcs@hotmail.com
SKYPE: suelybcs


Grata  pela  oportunidade  e  atenção!



http://cecemca.rc.unesp.br/ojs
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Portal de Periódicos UFSC


Ursula Blattmann
Florianópolis, 6 de maio de 2008







• Projeto: CIN – CED - 2007
• Apoio : UFSC PRCE, PRPG, PRP, CED, CIN,


PGCIN, Encontros Bibli e BU/UFSC.
• Equipamento – servidor – NPD – out.2007, OJS


2.1
• Início das atividades: configurações, testes,


equipamentos e políticas internas e externas
• Metas: preservação da memória institucional,


disseminação e recuperação da informação e a
visibilidade científica.


Uma história a ser contada...







Cultura organizacional


• Processo de produção de revistas
• Processo de publicação de artigos
• Processo de avaliação pelos pares
• Processo de indexação nacional e 


internacional
• Auditoria no processo de qualidade
• Impacto de periódicos científicos da UFSC







Qualidade X Quantidade
• 53 Periódicos científicos, 42 com Qualis,  


3 na SciElo, 32 no portal, 7 completas.


• Investir na formação e qualificação
dos editores dos periódicos da UFSC


• Troca de experiências entre editores, 
bolsistas e equipes


• Visibilidade aos periódicos científicos 







Alguns resultados
Oficinas, cursos, disciplinas e palestras


Edições das Coleções Completas :
1. Encontros Bibli – 31 edições
2. Boletim de Pesquisa NELIC – 8 edições
3. Esboços – 17 edições
4. Ponto de Vista – 6 edições
5. Revista Contemporânea de Contabilidade – 7 edições
6. Revista Internacional Interdisciplinar INTERthesis – 8 


edições
7. Texto Digital – 5 edições


Estatísticas
http://www.periodicos.ufsc.br/awstats/awstats.pl



http://www.periodicos.ufsc.br/awstats/awstats.pl





Portaria n. 918/GR/2007 UFSC


• De 06 de dezembro, retroativa a 01 de outubro de 2007.
• Designa os professores Rosângela Schwarz Rodrigues,


Ursula Blattmann, Raimundo Nonato Macedo dos
Santos, Araci Isaltina de Andrade Hillesheim e os
servidores técnicos administrativos Kathia Regina
Lemos Jucá e Maristela Helena Zimmer Bortolini.


• “Tratar das questões operacionais para a viabilização
do Portal dos Periódicos da UFSC”, relacionadas às
atividades que já vinham sendo delineadas desde
fevereiro de 2007.







Equipe do portal Periódicos UFSC


Professores
• Rosângela Schwarz 


Rodrigues
• Ursula Blattmann
• Raimundo Nonato 


Macedo dos Santos
• Araci Isaltina de 


Andrade Hillesheim


Servidores técnicos 
administrativos


• Kathia Regina Lemos 
Jucá


• Maristela Helena 
Zimmer Bortolini


• Bolsistas PRCE
• Bolsistas de 


permanência
• Monitorias...







TENDÊNCIAS 
• Preservação da memória: concluir o processo 


de migração das revistas: configuração 
personalizada, metadados, formatação dos 
arquivos em PDF/A. 


• Disseminação e Recuperação da informação: 
indexação (PKP, Google Scholar. Redalyc), 
diretórios e repositórios nacionais e 
internacionais (OASIS.BR, DOAJ, Scientific 
Commons), portais de acesso livre (Portal de 
Periódicos Capes) 


• Visibilidade: PKP, Portal SEER, OASIS.BR, 
Portal Periódicos Capes, Acesso Livre, Google, 
E-ZEIT, DOAJ...







Ações para 2008 


• Colaboração com a comissão editorial da UFSC para
definir os critérios de inclusão dos periódicos no portal, o
design gráfico do portal e a política institucional para as
publicações eletrônicas;


• Fortalecer a pesquisa associada às melhorias e
atualização do programa SEER-OJS, juntamente com o
IBICT;


• Manter em fluxo contínuo a capacitação e formação de
recursos humanos para atuar nos processos de
editoração científica, gestão de conteúdos digitais, para
melhorar a visibilidade científica.


• Aprimorar os estudos sobre metadados para indexação
internacional.


• Adoção e distribuição do Digital Object Identifier (DOI)
pela UFSC.







http://redalyc.uaemex.mx/



http://redalyc.uaemex.mx/





http://www.doaj.org/



http://www.doaj.org/





http://rzblx1.uni-regensburg.de/ezeit/



http://rzblx1.uni-regensburg.de/ezeit/





http://www.latindex.unam.mx/



http://www.latindex.unam.mx/





http://pkp.sfu.ca/node/1468



http://pkp.sfu.ca/node/1468





http://seer.ibict.br/



http://seer.ibict.br/





http://scholar.google.com.br/



http://scholar.google.com.br/





Agradecimentos


• Colegas do CIN e PGCIN. Rosângela, Francisco,
Gleisy, Araci, Raimundo, Angel, Miriam. Andrenizia
e Káthia.


• Apoio das instâncias acadêmicas: PRCE, PRPG,
PRP, CED, PGCIN, BU/UFSC e NPD.


• Aos editores, bolsistas, monitores.
• PRCE: Eunice, Rose, Maristela e Vicenzo.
• Aos amigos Suely Soares (UNESP), Angélica


Miranda (FURG), Diego Abadan e Marli Machado
(Revista ACB).







... a história continua
• Digital Preservation Coalition (DPC), Portable


Document Format (PDF) is one of the best file formats to
preserve electronic documents and ensure their survival
for the future. This announcement will allow information
officers to follow a standardised approach for preserving
electronic documents.


• Betsy Fanning, author of the report and director of
standards at AIIM, comments, “A standardised
approach to preserving electronic documents would be a
welcome development for organisations. Without this
we could be walking blindly into a digital black hole.”


• www.dpconline.org/graphics/reports/index.html#twr0802
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